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RESUMO 
O presente texto é resultado parcial de um trabalho de pesquisa que se iniciou no segundo 
semestre de 1998. 
Partimos da chamada Guerra do Paraguai (1865-18 70) para refletir sobre a consolidação da 
idéia de ' identidade nacional brasileira '. O foco da discussão se baseia em relatos e memórias de 
guerra, escritos por membros do quadro de oficiais que integraram o comando das forças brasileiras 
que lutaram ao lado do Umguai e da Argentina (Tríplice Aliança) contra o Paraguai, que acabou 
sendo totalmente destruído . 
A partir desses documentos, que constituem nossas fontes básicas de pesquisa, procuramos 
observar a emergência de certos discursos sobre a dita nacionalidade brasileira . Através da leitura de 
textos analíticos sobre as problemáticas em tomo daquele conflito, pudemos observar que a guerra 
se manifestou em momento de crise do Império comandado por D. Pedro li. A guerra , além disso, 
permitiu a constituição de uma nova instituição, que, por sua vez. acabaria por aglutinar poderes que 
viera1,:,. transformar o cenário político da ex-colônia portuguesa. 
Alguns teóricos do conceito de nação e das ideologias nacionalistas nos permitiram perceber 
nos discursos que se constroem em tomo da Guerra do Paraguai conteúdos que os qualificam como 
propagadores de ideários nacionalistas . Tais posicionamentos evidenciam momentos de construção 
de símbolos e significados em tomo do que viria a ser a idéia de nação, proposta pelos que 
proclamaram a República Federativa do Brasil. 
O trabalho não chega a conclusões definitivas, apontando. contudo, caminhos que pemlitem 
refletir sobre a historicidade da guerra em que o Brasil se envolveu contra o Paraguai . 
ABSTRACT 
This text is partia! result of a investigation work started in the l 998 's second semester. 
We begin by the known Paraguay's War (1865-1870) to reflect about the idea ' s 
consolidation of the "Brazilian national identity". Toe focus ofthis discussion bases in war memories 
and accounts, that were written by members of the officials group that have composed the Brazilians 
forces command that have fought with Umguay and Argentina (Tripie Alliance) against Paraguay, 
that was destroyed totally. 
With those documents, that appoint our basic source's investigation, we look for perceive 
the emergency of the some dissertation about the good fortune Brazilian nationality. By the reading 
of the analytic texts about the problematicals involve that conflict, we might observed the war have 
manifested in crisis moment of the empire commanded by D. Pedro II. The war, on the other hand, 
have permited the making a new institution, that would fínish to join powers that have come 
transfonn the ex-Portuguese colony political scenery. 
Some theoritics of the nation and nationalist ideology concepts have permited realize, in the 
speeches built about the Paraguay's War, contents that it qualify as a nationalists ideology 
propagaters. Thats positions make evident moments of symbols and meanings construction 
conceming ofthat would come to be the nation 's idea, it suggested by that proclaimed the Federative 
Republic of Brazil . 
This work doesn't obtain defini.tive conclusions, appearing, however, ways that allow reflect 
about the historical situation of the war that Brazil have involved against Paraguay. 
----·--- -
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APRESENTAÇÃO 
O presente trabalho foi desenvolvido a pmtir da leitura e análise de 
ampla bibliografia produzida sobre o tema. Apesar disso, restringiu-se em 
muitos aspectos por seu caráter monográfico e ainda condições objetivas de 
pesquisa. O material analisado deixa claro que o tema está longe de ser 
esgotado. As leih1ras acerca da Guerra do Paraguai são em boa parte pautadas 
pelas teorias positivistas/tradicionais de anúlise, sendo poucos os trabalhos 
voltados para a crítica do processo como um todo . Além do que, como 
qualquer outro tema que se inscreve no universo historiogTúfico da América 
Latina, esbarram sempre os diversos trabalhos, inclusive o ora apresentado, na 
dificuldade de acesso à fontes primárias . O que não impediu, contudo, uma 
leitura cuidadosa sobre o tema, bem corno as reflexões acerca de seu caráter 
ideológico, político, econômico, social. 
Uma das primeiras dificuldades que encontramos ocorreu justamente ao 
percebennos a real escassez de documentos . Percebemos nesse momento que 
este importante episódio da história brasileira estava praticamente ausente das 
prateleiras da Biblioteca da Universidade Federal de Uberlândia~ bem como de 
muitas outras que visitamos. Por fim , depois de encontrar algumas obras que 
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poderiam ser úteis , por felicidade encontramos um importante documento 
histórico em urna das prateleiras do curso de Direito dessa universidade, 
tratando-se a obra em questão do relato escrito pelo Visconde de Taunay, 
intitulado A Retirada da Laguna, onde o autor nana a experiência da coluna 
militar que intenta atacar o Paraguai pelo seu lado no11e, ao sul do Mato 
Grosso. 
Outra obra que consideramos importante e que de certa fonna 
privilegiamos nesse trabalho foi o livro de memórias do general Dionísio 
Cerqueira, intitulado l<eminisc:ências da C .'ampanha cio J>araguai , onde o autor 
busca através da memória reproduzir as experiências que vivenciou raqueles 
tempos de guerra. Acreditamos na imp011ância deste texto para o presente 
trabalho, já que entendemos poder observar . através dele inúmeras 
representações e pontos de vista de um soldado que pai1icipou do início ao 
ténnino do combate, se alistando voluntariamente, a despeito de sua 
menoridade, antes mesmo que o Império divulgasse o decreto de convocação 
dos chamados Vohmtários da Pátria 1• 
Entendemos o fato "Guerra do Paraguai" como um dos elementos da 
tradicional discussão que se trava na historiografia acerca de um tema 
abrangente, que é a chainada identidade nacional. Não pensainos aqui a Guerra 
1 Como não dispunha de exército permanente, o Império foi obrigado a constituí-lo pelo Decreto 3371 , de 
07 de janeiro de 1865. Tal documento convocava os brasileiros em defesa da Pátria. cuja soberania e 
integridade estavam supostamente em risco. Este documento Ílcou conhecido como Decreto dos Voluntários 
da Pá1ria . 
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do Paraguai como único elemento fonnador dessa identidade mas 
entendemos que no bojo dessa discussão encontram-se alocados diferentes 
discursos que buscam fomentar a idéia de identidade nacional a partir da 
experiência da guerra contra o Paraguai. 
Desta fonna destacamos três aspectos, para nós fundamentais : 
O que foi a Guerra do Paraguai? 
O que se entende por identidade nacional? 
Qual a relação entre as duas questões? 
Sendo assim, em nosso trabalho de monografia partimos ele uma breve 
apresentação acerca do conflito ·'Guerra do Paraguai '' e, deste ponto em 
diante, indicamos algumas considerações teóricas importantes sobre as 
chamadas identidades nacionais e o caminho que seguimos para perceber a dita 
gueITa nos relatos de importantes memorialistas que pa11icipararn do confüto2 e 
nos serviram como fonte documental para a reflexão sobre os conteúdos 
discursivos destes trabalhos, o que pode indicar a intenção de consolidar certas 
idéias a respeito do significado de "Pátria, povo, nação, honra e soberania 
. . '' nac10nais . 
: Nossas fontes de reflexão se restringem a três autores que participaram do conflito. integrando o quadro de 
oficiais brasileiros que comandaram manobras no teatro de operações da guerra contra o Paraguai. Destes 
destacamos os seguintes trabalhos: CERQUEIRA. General Dionísio. Reminiscências da Campanha do 
Paraguai . Rio de Janeiro: Biblioteca do Exército, 1980; PIMENTEL. General J.S . de Azevedo. Episódios 
Militares. Rio de Janeiro: Biblioteca do Exército. 1978: TAUNA Y. Visconde de. Memórias. Rio de Janeiro: 
Biblioteca do Exército - Editôra, 1960: T AUNA Y. A Retirada da laguna. São Paulo: Melhoramentos. 1952 
& TAUNAY. Diário do Exército (/869-1870) . Rio de Janeiro: Biblioteca do Exército - Editôra. 1958. 
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A compreensão do sif:,rnificado, ou significados, da chamada Guerra do 
Paraguai para a história brasileira suscita inúmeras reflexões sobre as últimas 
décadas do séc. XIX, um período marcado pela crise final da Monarquia e a 
transição para a República. Recorde-se que a gueITa está inserida num 
contexto histórico de consolidação dos Estados Nacionais na América Latina e 
expansionismo comercial e colonial das grandes potências, especialmente a 
ínglateITa, tradicionalmente atuante em território brasileiro e platino . E ainda 
que os projetos dos chamados Estados Nacionais na América Latina estão 
fundamentados nas teorias clássicas de Estado. Poder e Democracia, 
essencialmente liberais, defensores em grande parte de ideários 
reconhecidamente positivistas. 
A primeira parte do trabalho sobre o contexto histórico em que se insere 
a Guerra do Paraguai , onde procuramos discorrer sobre as relações entre o 
ímpério comandado por D. Pedro II e as sociedades platinas, especialmente o 
país guarani. 
Em seguida, no capítulo 1, apresentamos algumas posturas 
historiográficas de analistas que procuraram discutir as possíveis causas que 
detenninaram a eclosão do maior conflito em que o Brasil já se viu envolvido 
contra um vizinho de fronteira. 
No capítulo II tratamos sobre o sentido da guerra na visão de alguns 
pensadores clássicos, discussão que continua no capítulo III, onde abordamos 
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as relações entre o Estado, enquanto detentor da "violência legitima'', e os 
recursos que utiliza para consolidar certas idéias a respeito de nação, 
nacionahsmo, Pátria, soberania nacionai , enfim, conceitos que nos pennitem 
observar o caso específico da GueITa do Paraguai no contexto histórico 
brasileiro . 
Finalmente, no capítuio iV nos valemos de relatos e memó1ias de 
soldados que atuaram na gueITa contra o Paraguai , com o intuito de observar 
em seus discursos apontamentos que indicam fatores relacionados à 
consolidação da idéia de nacionalidade brasileira , a partir da experiência 
militar na gueITa contra o Paraguai . 
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INTRODUÇÃO 
Para nós, a chamada Guerra cio Paraguai, que prefiro chamar de 
"GueITa contra o Paraguai" (já que estamos falando a partir de um ponto de 
vista que pa11e da História do Brasil , de sua expe1iência histórica particular, 
apesar do fato de que procuramos observar este processo no interior do 
contexto histórico maior, representado pelas relações estabelecidns entre os 
países latino-americanos, recentemente independentes.) , representa um 
elemento imp011ante para a compreensào do Brasil do período final do séc. 
XIX, marcado pela transição da Monarquia para a República. 
A realidade histórica dos países do cone sul exige a observação do 
contexto amplo, vivenciado pelo processo de conquista3, j ;:1 que a consolidação 
da posse dos territórios americanos não se caracterizou simplesmente pelo 
controle sobre os povos pré-colombianos, ou pré-cabralinos, mas ao contrário, 
envolveu muitas vezes disputas acinadas entre as próprias metrópoles 
européias que rangiam pelo desejo de anexar sua parte do ' rico bolo '. 
3 Muitos são os pontos de vista sobre a conquista da América. Tendemos a concordar com o de uma linha 
que entende a conquista como momento de cisão da história e cultura dos povos pré-colombianos e sua 
conseqüente espoliação. Sobre esse aspecto. ver: Richard Morse. Henrique Dussel e J. C. Mariátegui. entre 
outros. 
A GUERRA CONTRA O PARAGUAI E OS DISCURSOS SOBRE NAÇÃO E IDENTIDADE 15 
A bacia do Rio da Prata (Bacia Platina) foi um ponto bastante litigioso, 
uma ten-a que viu sanguinárias batalhas entre europeus, mestiços e índios, 
incluindo os negros que, contra sua vontade acabaram muitas vezes envolvidos 
em conflitos que não eram de seu interesse objetivo, sendo obrigados a lutarem 
até a morte por causas alheias. 
A região do Rio da Prata durante muito tempo foi relegada pelos 
conquistadores, pennanecendo como ponto secundário para portugueses e 
espanhóis, durante a maior parte do primeiro século da conquista. Entretanto, 
desde as primeiras décadas do século XVI aquela região foi alcançada pelos 
ibéricos, que se viram frustrados em inúmeras tentativas de colonização do 
local. 
Com Buenos Aires pennanecendo como porto fechado , a vida dos 
europeus que para lá se dirigiram nos primeiros tempos era bastante dificil , já 
que pouco contato tinham com as metrópoles e mesmo sua pennanência ali era 
ilegal, especialmente aos olhos da Espanha, que temia o escoamento das 
riquezas de Potosi através do contrabando pela Bacia Platina. 
De fato, as dificuldades de sobrevivência e as tentações da cobiça 
acabaram detenninando que o Prata fosse consolidado como via de 
contrabando de mercadorias européias para o continente e das nquezas 
pemanas, que escon-egavam Andes abaixo para os navios que ancoravam no 
estuário. 
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Ao observannos a história da conquista e fonnação das sociedades 
platinas independentes, percebemos que a região fora, em grande parte de sua 
histó1ia colorual e independente, o conjunto de inúmeros caldeirões de pólvora 
que explodiram inúmeras vezes, praticamente em toda a região . 
Como se sabe, as margens do estuário são atualmente ocupadas de um 
lado pelos argentinos e do outro pelos urnguaios, tendo o Paraguai ao no11e e o 
Brasil a Leste, rumando a n011e. 
Os maiores conflitos internacionais-' entre estes países fora m movidos 
por problemas como definição de fronteiras e direitos de navegação pelos rios 
da bacia. Lembramos que o avanço luso-brasileiro rumo ao oeste acabou 
detenninando inúmeros conflitos, sendo que a própria Espanha já se 
preocupava com o processo e os países platinas, após suas independências, 
sofreram muitas pressões dos brasileiros, que não desistiam de ter livre acesso 
àquelas águas e não reconheciam as fronteiras reivindicadas pelos vizinhos, o 
que detonou muitas batalhas, especialmente contra os uruguaios e por fim , a 
grande guerra contra o Paraguai. 
O Tratado da Tríplice Aliança, que registra a união de Brasil, Argentina 
e Urnguai na luta contra os paraguaios, teve sua assinatura detenninada pela 
política de alianças travadas pelo lmpério de Pedro U com certos caudilhos 
1 Entre estes. podemos citar alguns: 1763/1776 - Invasões espanholas do Rio Grande do Sul : 1816 -
Invasão portuguesa na Banda Oriental: 1821 - Incorporação da Cisplatina ao Império português: 1825/28 -
Guerra da Cisplatina: 1851/52 - Guerra do Brasil contra Oribe e Rosas: 186-l - Guerra do Brasil contra 
Aguirre (Uruguai): e 1865/70 - Guerra do Paraguai . 
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platinos, que brigavam entre si pelo poder regional. 
Lembramos que o Uruguai fora anexado por D. Joào VI, no início do 
século XIX, e consef:.>1.Üu sua independência com a interferência inglesa, que 
pressionou os divergentes no sentido de estabelecer uma política equilibrada 
entre Brasil e Argentina, já que a presença dos luso-brasileiros na banda oposta 
a Buenos Aires incomodava os dirigentes p011enhos, e ainda interfe ria em suas 
próprias pretensões sobre a chamada Banda Oriental, o atual Uruguai. 
De qualquer fonna. os brasileiros continuaram por todo o tempo agindo 
no Uruguai, que por sua vez se senti a incomodado com o desrespeito dos 
gaúchos rio-grandenses em relaçào à fronteira, sendo que estes últimos 
mantinham em ten-itório uruguaio propriedades e gado, e ainda desej avam 
transitar livremente ·)través da fronteira e mesmo praticar a escravidão, abolida 
pela constituição uruguaia. 
1111'.uneros conflitos foram detenninados por esses problemas com 0 
Uruguai , na medida em que os brasileiros não procuravam agir somente sobre 
os aspectos econômicos, mas muito interferiram nas guen-as civis entre 
partidos rivais naquele país, procurando apoiar golpes de Estado, tentando 
manipular a política uruguaia de acordo com os interesses do Império . 
Entre as muitas versões da bibliografia que discutem as causas 
detelTllinantes da guerra contra o Paraguai, tuna delas defende que justamente 
tuna destas intervenções brasileiras no Uruguai foi a gota d ' água que detonou a 
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eclosão da guerra5. Entretanto, encontramos algumas divergências com relação 
a este ponto, já que algrn1s autores encaminham suas discussões sobre outros 
planos, defendendo uns que a Inglaterra sempre esteve por trás não somente 
das tramas da guerra contra o Paraguai , mas estabelecia uma política de 
extensão de sua hegemonia sobre esses territórios americanos6 . 
Os que discordam desta detenninaçào efetivada pelos ingleses, lembram 
que a Inglaterra encontrava-se em pleno avanço industrial e em busca de 
mercados, sendo que dessa forn1 a à h1glaterra não interessava a destruição do 
Paraguai , já que a estabilidade econômica daquele país nélo era preocupação 
para os britânicos. Ao contrário, seria justamente essa riqueza que di stinguia o 
Paraguai como possibilidade de bons negócios, que na verdade vinham 
acontecendo, desde algum tempo, já que seus governantes estavam procurando 
contato com a Europa, importando máquinas, técnicos e intelectuais. 
' MENEZES. Alfredo da Mola. Guerra do Paraguai - como consrruí111os o con/liro. SJo Paulo: Contexto. 
1998. Este autor articula sua discussão a partir da interferência do Império do Brasil na guerra civil no 
Uruguai em 1864. destacando que os governantes paraguaios entenderam a intromissão na república 
vizinha como ameaça à própria integridade nacional do Paraguai. já que os brasileiros passariam a exercer 
interferência direta sobre a política uruguaia. cntJo aliada do Paraguai . Dessa forma. o autor destaca os 
conflitos regionais na bacia do Rio da Prata como as principais causas que determinaram a guerra da 
Tríplice Aliança. Sobre esse aspecto destacamos ainda a seguinte obra : BANDEIRA. L. A. Moniz. o 
Expansionismo Brasileiro e a Formação dos Estados da Bacia do Prara: da colonização à guerra da 
tríplice aliança. 2ª ed., São Paulo: Ensaio: Brasília. DF: Editora da Universidade de Brasília. 1995. Nesse 
trabalho o autor realiza um exaustivo trabalho de pesquisa sobre as relações históricas entre O Brasil e a 
região platina. Como Menezes. prioriza as relações regionais para propor a compreensão sobre a guerra que 
destruiu o Paraguai . 
6 CHIA VENATO, Júlio José. Genocídio Americano: A Guerra do Paraguai . São Paulo: Brasiliense, l 979. 
Neste trabalho o autor não economiza argumentos para defender a tese de que no momento da guerra contra 
o Paraguai o Brasil não passava de marionete dos interesses ingleses. que teriam tramado inteiramente o 
conflito da Tríplice Aliança a fim de estender sua hegemonia rumo ao interior da América Latina. além de 
ter como objetivo consolidar a influência econômica sobre o Império, que acabou saindo da guerra 
completamente endividado em favor dos ingleses. Outro trabalho que segue a mesma linha de argumentação 
é o que destacamos a seguir: GALEANO. Eduardo. As Veias Aberras da América Latina. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra. 1978. 
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Uma terceira versão defende a idéia de que a guerra foi detonada pelo 
fato de que o ditador paragua10, Francisco Solano López, era a pura 
representação do terror na política latino-americana, um déspota, que por 
motivações pessoais teria efetuado uma política expansionista contra seus 
vizinhos, detenninando por sua loucura a própria m011e e a m011e de seu pais. 
Essas opiniões chegam a defender que a destruição da sociedade guarani foi 
uma grande necessidade histórica, colocada em prática pelos "heróis da 
Aliança".7 
De fato , o Paraguai guardava em seu território muitas riquezas cobiçadas 
pelos vizinhos, sendo que o governo de Buenos Aires não havia se confom1aclo 
com a fragmentação do antigo Vice-reinado do Prata, do qual faziam parte os 
territórios do Uruguai e do Paraguai , que procuraram seguir caminhos 
independentes da política centralista dos portenhos. Os brasileiros, por seu 
lado, não se confonnavam de ter que pedir a benção dos paraguaios para 
chegar a sua província de Mato Grosso, quenam ir e Vlf como bem 
entendessem e ainda desrespeitavam os limites de fronteira reivindicados pelos 
paraguaios. 
Isolado no interior do continente, o Paraguai tinha ( e continua tendo) 
7 A bibliografia militar sobre a Guerra do Paraguai é reconhecidamente extensa e geralmente apresenta. em 
maior ou menor medida. a versão que apresentamos nesse parágrafo. Entretanto. nos valemos de uma única 
obra atualizada que segue essa linha de reflexão. com o intuito de referendar a diversidade de posturas 
encontrada na bibliografia pesquisada. Vide: MOREIRA. Reinaldo Correia. O Batalhão Laguna. Rio de 
Janeiro: Biblioteca do Exército. 1990. 
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como única possibilidade de saída para o mar a descida pelo rio que lhe deu o 
nome (Paraguai = rio que desce para o mar - denominação indígena). Tal 
condição geográfica complicava a vida da sociedade guarani , ainda mais com 
brasileiros e pmtenhos interferindo nas duas bandas do estuário, fatores que 
levaram os paraguaios a defenderem a independência da Banda Oriental , diante 
das dificuldades de comunicação com brasileiros e portenhos, como tentativa 
de balancear o exercício de poder na bacia. 
No início da segunda metade do século XIX. paraguaios e uruguaios 
assinaram um acordo de defesa mútua; caso um fo sse atacado o outro partiria 
em sua defesa. Os fatos caminharam de tal f011na que, com a intervenção 
brasileira e argentina na guerra civil Ltmguaia no ano ele 1863 , elevou-se o 
calor de discórdias antigas . O governo Blanco de Atanásio Aguine (aliado dos 
paraguaios), vendo seu ti vai Venâncio Flores sendo apoiado pelos dois 
poderosos vizinhos, paitiu em desespero a pedir que o Paraguai colocasse em 
prática sua parte do acordo assinado anterionnente . 
Com o prosseguimento da guerra civil e com os apoiadores de Flores 
não aceitai1do a intennediação de López, o Paraguai acelera os preparativos 
para a guerra, recmtando tropas, amnentando o arsenal , planejando estratégias. 
Neste momento o Governo paraguaio consegue atTegimentar cerca de 80.000 
homens, fonnando o maior exército já constituído por um país latino-
americano até aquele momento. 
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Através do contato com a Europa, os últimos governantes paraguaios 
vinham modernizando sua infra-estrutura, implantando linhas telegráficas, 
estradas de ferro e mesmo uma fundição ( Ibicuí), de onde saía praticamente 
toda a produção metálica consumida pelos paraguaios. Sua estrutura social era 
fonnada por um povo distinto, já que a partir da independência em I 8 I 1, o 
Paraguai foi governado por Francia, um ditador que por mais de três décadas 
procurou com afinco constituir as características da sociedade paraguaia, 
aproveitando-se da maioria indígena da população e de seu costume com 
longos anos de disciplinari zação jesuíti ca. 
Francia fora obrigado a agir isoladamente, diante das intransigências dos 
dois vizinhos maiores, que insistiam em nào aceitar a independência do 
Paraguai . O ditador procurou evitar a entrada de idéias estrangeiras, o que 
realizou atacando o ensino universitário e distribuindo uma educação primária 
massiva, inculcando na população desde criança suas referências identitárias 
com aquele país que se procurava formar. O ditador adotou ainda como 
estratégia a expulsão de membros da oligarquia para6.,-ua1a que estivessem 
ligados aos interesses de Buenos Aires . 
Francia promoveu uma espécie de socialismo de Estado, onde grande 
parte da produção ficava nas mãos do governo, que redistribuía de acordo com 
as condições do momento. Fonnou as fazendas do Estado, denominadas de 
Estâncias de la Pátria, onde trabalhadores produziam diretamente para o 
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governo, recebendo parte da produção e ainda os benefícios propiciados pelas 
ações do Estado, que procurou e conseguiu acabar com a fome e o 
analfabetismo naquele tenitório que antes fora tetTivelmente explorado pelos 
conquistadores escravistas. 
Com a morte de Francia, assume o poder Carlos Antonio López, pai de 
Solano López, seu filho sucessor. Carlos Antonio começa uma política de 
abertura e modernização de seu país, através do contato com a Europa, para 
onde manda seu filho para conhecer e fazer negócios. trazendo ainda de lá sua 
futura esposa, que o acompanha até a hora da morte. 
Os López, em suas tentativas de abertura esbaITaram nos obstáculos 
impostos pelos vizinhos maiores, o que cada vez mais foi aumentando os 
descontentamentos do Paraguai , culminando na guena que destruiu o país. 
Para nós esse conflito configura uma das mais tetTíveis guetTas da 
hi stória do continente americano. A primeira pergtmta que nos fazemos é a 
seguinte : por que teria ocorrido tão emento conflito? Buscando elucidar a 
questão observamos com cuidado as sociedades que se envolveram em tal 
conflito, não chamando aqui para a responsabilidade desse trabalho uma 
compilação da história dessas sociedades, senão de algtms aspectos que 
poderiam clarificar a questão. 
Uma outra questão seria saber se a chaga histórica representada por essa 
guerra é ou não lembrada pela sociedade brasileira do presente e quais seriam 
...... 
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os veículos atuais de transmissão dessa memória, responsáveis não somente 
pela lembrança da guerra, mas também caITegados de significados adquiridos 
no decorrer deste processo . 
As sociedades modernas caracterizam-se pela rápida modificação de sua 
estrutura cultural, onde os avançados meios de comunicação despejam 
diaiiamente imensa quantidade de infonnações e detritos ideológicos nas casas 
de bilhões de pessoas ao redor do planeta. 
Esse mundo "pós-moderno'·, de luzes piscantes e pára-brisas em 
movimento, dissipou a solidez da memória transmitida oralmente, de pessoa 
para pessoa. Agora, as informações sào tantas, que a mente do indivíduo já nào 
pode lembrar-se de tudo que ele vivenciou no dia anterior. 
As pessoas não mais se comunicam, simplesmente aprendem a lidar com 
o mundo infonnando-se e se fonnando isoladamente através de meios os mais 
diferentes possíveis, escolhidos aleatoriainente pelas diferentes pessoas, que 
pouco se comunicain ou preocupam-se minimamente com a experiência 
histórica. Nessa sociedade o próp1io valor da vida tomou-se descartável. 
Em meio ao turbilhão infonnativo, o que de fato resta de memória 
concreta da realidade histórica do passado, quais são os veículos transmissores 
na sociedade presente e a quais correntes político-ideológicas estão 
vinculados? 
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No caso brasileiro, a guerra em questão contribuiu para acelerar 
inúmeras mudanças que já estavam em curso, apesar de preguiçosas, como o 
processo de abolição da escravidão. Ourante a guerra milhares de soldados 
nef:,YTOS morreram nos campos de batalha em nome da honra de seus senhores. 
Os batalhões aliados tinham tantos soldados negros que os guaranis associaram 
o exército do Imperador como composto de negros, "macacos ", como se 
referiam em relação aos seus oponentes. 
Com a guerra o exército ganhou força, se consolidou, lembrando que até 
o período imediatamente anterior à gueITa o f mpério nào tinha constituído um 
exército nacional , mantendo a Guarda Nacional como principa l elemento de 
defesa. A guerra agiu como fato que envolveu todo o país em uma causa, 
mesmo que os soldados muitas vezes fossem recrutados de forma 
absurdamente autoritária e sofressem terríveis males . Quando dizemos que 
envolveu todas as regiões não significa que todos que paiiiciparam dela 
estavam engajados e convictos das causas por que lutavam, de fonna nenhuma. 
O fato é que todas as provincias sofreram as conseqüências de uma guerra 
incerta, movida por interesses obscuros da política imperial. 
Dessa fonna, concordamos com Ricardo Salles quando diz que 
"O esforço da mobilização nacional resultante da 
guerra, devido a suas dimensões, trouxe luz a regiões 
antes sombrias da sociedade escravista, como o papel 
e a situação dos setores livres populares. Como 
e.s:forço nacional, a organização do exército implicou 
ressaltar os laços e contradiçlJes que uniam e 
A GUERRA CONTRA O PARAGUAI E OS DISCURSOS SOBRE NAÇÃO E IDENTIDADE 25 
opunham senhores, cidadãos, despossuídos e escravos 
na civilização do Impého. "8 
O movimento republicano também ganha força, ao lado do 
abolicionismo. O exército está suficientemente forte para empreender um golpe 
de Estado. Forças conservadoras preocupam-se com os nunos que as coisas 
poderiam tomar se a liberdade fosse proclamada além de ce11os limites. A 
nobreza assinou a Abolição, os militares tomaram o poder. Os conservadores 
controlam a possível revolução. Os 11egros continuam como serviçais ou 
andarilhos sobre estradas de outros donos. Dai por diante a história do Brasil 
continuará sendo marcada pelos pactos entre as oligarquias dominantes e 
destas com o grande capital internacional , que detennina a política a ser 
praticada pelos países a quem chamam de 'Terceiro Mundo" . 
8 SALLES, Ricardo. Guerra do Paraguai: escravidão e cidadania na formação do exército . Rio de Janeiro: 
Paz e Terra. 1990. p. 60. 
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CAPÍTULO I 
POSTURAS ANALÍTICAS 
O estudo da guerra contra o Paraguai pennitiu inúmeras reflexões acerca 
das características das relações estabelecidas pelas sociedades latino-
americanas ao longo da sua história. Os relatos e textos escritos por 
participantes da guerra reconstituem imagens impressionantes do interior do 
cenário em que atuavam. 
A Guerra do Paraguai é peculiar pelo estilo corpo a corpo que envolveu 
seus combatentes. Apesar do fato de que as marinhas dos dois países se 
enfrentaram em batalhas históricas naquela guerra, os combates mais 
sangrentos e decisivos envolveram basicamente infantaria e cavalaria, annadas 
com mosquetões, baionetas, lanças, flechas, espadas e alguns canhões. 
Ao que parece, nos tempos atuais, quando pensamos em guerra nos 
sobrevem aquela imagem mecanizada, industrializada, com metralhadoras, 
aviões, tanques, submarinos, navios e bombardeios de todos os tipos. Imagem 
esta que ficou consolidada a partir da Primeira Guerra Mundial, culminando 
com o poder de fogo alcançado pela Ciência da Guerra contemporânea. 
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Os soldados brasileiros que lutaram na guerra contra o Paraguai não 
tiveram ao seu dispor o arsenal pirotécnico do poder de destmição alcançado 
pelos instrumentos bélicos da atualidade. Partiram sem nuno, em direção a 
territórios e inimigos desconhecidos, defendendo causas que não eram de fato 
suas; vide os casos dos chamados " Voluntários da Pátria". 
Encontraram sofrimentos sem fim, a fim de destmírem aquele que seus 
líderes chamavam de ' tirano, tenível e sanguinário, inimigo da vida e da 
liberdade' . Seriam heróis os brasileiros? Seriam mais heróis os paraguaios? 
Morreram, deixando atrás de si rastros de sangue e destruição. Ambos 
sofreram teníveis provações na tentativa de lavarem com sangue a ''honra de 
suas pátrias". A propósito, qual lado seria mais patriota nesta guerra, o 
brasileiro ou o paraguaio? 
A bibliografia analisada em geral procura mostrar que a região banhada 
pela bacia do Rio da Prata, desde suas origens apresenta-se como foco de 
im'.uneras rixas entre os pretendentes à exploração do local, que tenninavam em 
lutas armadas entre europeus e indígenas por ampliação da área de conquista e, 
posteriormente, entre os conquistadores já estabelecidos entre si, envolvendo 
especialmente problemas de fronteiras e livre navegação pelos rios que banham 
a bacia do Prata. 
Esta bibliografia apresenta diferentes posições sobre as razões que 
resultaram na deflagração da guerra da Triplice Aliança contra o Paraguai. 
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Dentre estas estão as que consideram que o conflito foi arquitetado desde o 
início pelos interesses oficiais da Inglaterra, que viam a experiência paraguaia 
como ameaça aos interesses britânicos de domínio na América Latina, já que a 
suposta autonomia paraguaia serviria como mau exemplo. podendo influenciar 
outros países a seguirem o mesmo caminho. 
Nesta linha se encontra Julio José Chiavenatto, autor que defende a idéia 
de que os interesses ingleses estavam no centro das discórdias que culminaram 
na guerra da Tríplice Aliança. A título de ilustraçào recortamos a seguinte 
passagem de um de seus textos: 
a luta não se 1rarCl\'a contra hrasileiros e 
ar~el1finos. meras ex1e11.w3e.,· i111peria/isws. mas sim 
contra o coração do capital inglês, contes/ado em 
conteúdo dentro do Paraguai. J>or isso estava 
determinada a guerra. a destruição total do Paraguai 
até n fim, mesmo que se tivesse de cometer. como se 
cometeu, um dos maiores genocídios que o mundo já 
\'iU. "
9 
Moniz Bandeira discorda desta versão, considerando logo no prefácio à 
segunda edição de sua tese de doutorado que 
··.. . o Paraguai não consliluía uma ·economia 
fechada' ou 'auto-su:fkiente' ou oposta, em termos 
estruturais, ao processo de expansão do capitalismo em 
escala regional. Pelo contrário. a ordem e a estabilidade 
políticas. que López lá assegurava. permitiam o avanço 
econômico contínuo e, aos olhos dos homens de 
negócios da City e dos policy inakers do Foreign, Office, 
.favoreciam mais os interesses da Grã-Bretanha do que a 
9 CHlA VENA TIO. Julio José . Op. cit .. p.38. 
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desordem e a anarquia reinantes na Argentina. "1º 
Alfredo da Mota Menezes também está entre os que discordam da 
versão que vê a Inglaterra como criadora da Guerra do Paraguai , o que fica 
exposto quando o autor diz que 
"Quase tudo o que foi f eito no Paraguai, como já 
se disse, no estaleiro , arsenal e f errovia, .fói por Whytead 
e a equipe de ingleses que trabalhava com ele. E tudo, 
no .fúndo. estava ligado ao gntpo Bfvth na Inglaterra. 
(. . .) Se os britânicos temiam uma .fútura competição 
naquela área, como é lJll e eles 111 1~smos estavam 
treinando e municiando seus pro w.1 ,,eis competidores:? 
Nào havia nada que demonstrasse l/Ue a Inglaterra 
} ) . .. / / estava contra o aragua,. 
Existem também aqueles que defendem arduamente a versão oficial dos 
vencedores a respeito das causas daquela guerra, ou seja, a que diz que 
Francisco Solano López era um ditador sanguinário, que invadiu seus vizinhos 
em busca de glória pessoal, levando consigo todo o povo paraguaio a uma luta 
de vitória impossível, com a intenção de constituir mn império no Prata sob o 
comando de seu poder supremo. 
Tais versões procuram justificar a destruição do Paraguai em nome da 
liberdade e da justiça, destacando os soldados da Tríplice Aliança como heróis 
que lavaram a honra ferida de suas Pátrias. Entre estes estão principalmente os 
escritores militares. Representativo desta tendência, Reinaldo Correia Moreira 
1º BANDEIRA. L. A. Moniz. Op. cit.. p.17. 
11 MENEZES. Alfredo da Mola. Op. cit. p. 55. 
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pode exclamar: 
"Quantas atrocidades. quantos atos de 
desumanidade. quantas injustiças. LJUantas barbaridades 
poderiam ler sido evitadas se a desmesurada egolatria 
de um tirano audaz não tivesse existido. ou se as suas 
lflWlidades de líder inconteste tivessem sido voltadas 
para a Rrandeza e bem-estar de seus patrfcios. "12 
Diante de tais divergências entre autores da bibliografia pesquisada, 
podemos concluir pela necessidade de investigação, releitura, em suma, novo 
debmçar-se sobre as fontes na tentativa de elucidar tais contendas. Tarefa esta 
que nos fica como indicativo ou possibilidade de pesquisa, haja visto que neste 
trabalho preocupa-nos tentar delinear os elementos ( ou o elemente,) deste 
conflito que contribuem ( ou contribuiu) na fonnação da identidade nacional , ou 
melhor, que pennearam discursos nacionalistas que. se destacam nos relatos e 
memórias de guena. 
1" MOREIRA. Reinaldo Correia. Op. cit. p. 21. 
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CAPÍTULO II 
O SENTIDO DA GUERRA 
Considerando que paI1imos do pressuposto de que a Guerra do Paraguai, 
entre tantas abordagens que pennite, pode ser lida como um dos elementos 
fonnadores da identidade nacional brasileira, ou melhor, que em tomo da 
guerra se criou um discurso que se vale do conflito para conclamar a idéia de 
unidade, heroísmo, pattiotismo, entendemos necessário observar algumas 
leituras e significados atribuídos ao conceito de guerra. 
Ao compreender a guerra como fonna de ação legítima do Estado - em 
sua concepção moderna - compreenderemos também as estratégias de coerção 
usadas para convencer os individuas de sua inserção na comunidade maior - a 
nação . É ponto pacífico entre boa péll1e dos teóricos do conceito de nação que, 
apesar de livre, o indivíduo deve ter seus interesses pessoais subordinados ao 
interesse do grupo. E, por outra, é tainbém ponto pacífico a idéia de que no 
conflito com o outro nos reconhecemos como o 'uno'. 
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Segundo Montserrat Guibemau 13, citando Heinrich von Treitschke, 
podem ser identificados na guerra três funções principais: 1) solucionar 
contendas entre Estados independentes: 2) ' medicar ' a destmião nacional e; 3) 
c1iar novos Estados. Se o Estado perde sua independência, deixa de ser 
Estado . Dessa fonna, para Treitschke, compete ao Estado administrar a justiça, 
criar uma lei moral e guerrear. Deve para isso possuir recursos suficientes e 
soberania absoluta . Fato este que, por sua vez, nos conduz de volta às 
considerações sobre o indivíduo e permite pensar que homens de todas as 
origens e níveis sociais - ·brasileiros· - seguiam a voz suprema do Estado, que 
determinava numa concepção aristotélica que : 
"() indivíduo deve eslJt.wcer o 17m17no ego e 
sentir-se um membro do todo: deve reconhecer lftle sua 
vida não é nada em comparaç:âo corn o hem estar 
geral (. . .) o indivíduo deve sacrificar-se por wna 
comunidade superior à qual ele pertence: mas o 
f:'stado é. por si mesmo. o mais alto na conmnidade 
exterior dos homens. "1-' 
Segundo Gaston Bouthoul , Hegel - considerado desavergonhado 
apologista da violência e da guerra - acredita que a violência tem caráter 
civilizador. Entendia a gueITa como um mal necessário para atingir o espírito 
absoluto 15. Bouthoul considera ainda a afinnativa de Maquiavel, segundo a 
13 GUIBERNAU. Montserrat. Nacionalis111os - o Estado Nacional e o Nacionalis1110 no século.\.\'. Rio de 
Janeiro. Zahar. 1997. 
1·
1 GUIBERNAU. Montserral. Op. cil.. p. 16. 
15 BOUTHOUL. Gaston . . ·1 Guerra. (Geraldo Gerson de Souza - trad.) São Paulo: Difusão Européia do 
Livro. 1964. p. 17. 
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qual ' toda guerra é justa desde que necessária ', ressaltando que era partidário 
sobretudo da guerra preventiva, 
·' .. . para que a pátria seja bem defendida, muitas 
vezes é preciso atacar primeiro: os romanos, prevendo 
de longe os inconvenienl.es (fúturo.,) . aparelhavam-se 
logo e não os deixavam imperar para evitar uma 
guerra. Sabiam que não se evil.a a guerra. mas de um 
adiam ento sempre quem tira vantagem é o inimigo. 16 " 
Bouthoul considera ainda que Maquiavel entendia que um príncipe, para 
governar, tinha muitas vezes que '. violar as leis da humanidade, da caridade e 
da reli gião '. 
Comentando Comte, Bouthoul afim1a que este pensador apresenta uma 
lei de evolução da guerra, que é paralela à sua lei dos três estados: p1imeiro, a 
guerra por si mesma e por necessidade, entendendo que o militarismo era tão 
indispensável quanto inevitável; segrn1do, ela subsiste subordinada ao 
industrialismo nascente e decresce com o desenvolvimento do mesmo, e por 
fim a industrialização viria suprimir as guerras 17 . Afinnações estas que são 
hoje totalmente desmentidas, pois a indústria ampliou a gueITa e se tomou 
serva do militarismo. 
Finalmente, aproveitamos mais algumas considerações de Bouthoul a 
respeito da concepção marxista. Diz que segundo esta ' sempre houve apenas 
uma gueITa eterna, a dos pobres contra os ricos ', ou seja, a luta de classes. 
16 BOUTHOUL. Gaston. Op. cit.. p. 22. 
11 Idem. 2-+/5. 
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Sendo também inevitável considerar que todos os conflitos, para o marxismo, 
tem sua ongem nos antagonismos econômicos - aspecto inseparável dos 
fl . d 18 con 1tos arma os . 
Pensando nas diversas definições de guerra é necessário destacar que 
esta tem caráter de fenômeno coletivo 19, diferenciando-se portanto dos 
conflitos individuais. Ou melhor, é o mesmo que afinnar que a violência 
individual é criminosa e a violência da guerra, justificada. Há na guerra, 
segundo a leitura de Bouthoul , traços distintivos: um é o elemento subjetivo - a 
intenção, e o outro o elemento político - a organi::açúo. Há na guetTa também 
um caráter jurídico. ou seja, a guerra é como um contrato : regida por regras, 
por um direito fonnal ou consuetudinário. Chama a atenção para a definição 
adotada por Quince Wright: 
"A guerra pode ser considerada como um conflito 
simultâneo de fórças armadas. de sentimentos populares, 
de dogmasjurídicos , de culturas nacionais. "20 
A guerra apresenta ainda tun caráter psicológico pai1icular. Por 
exemplo, a pena de morte aplicada a rnn criminoso perigoso pode abalar muito 
18 ldem. ibidem. p. 27. 
19 A Guerra tem caráter coletivo em diferentes sentidos: pode-se pensar a guerra como reunião de grupos 
compostos por pessoas que assumem o compromisso de lutarem em conjunto contra um ou mais inimigos 
comuns: tais grupos por sua vez podem compactuar entre si fonnando blocos constituídos por sociedades 
que, organizadas de acordo com princípios político-ideológicos que se aproximam, se unem para lutarem 
contra outros blocos ou grupos isolados que por sua vez estão ligados às suas próprias características sociais 
e pactos de política de guerra. Assim as sociedades modernas se caracterizam até os dias de hoje, quando as 
trevas da Segw1da Guerra Mw1dial ainda permanecem e a humanidade não dá mostras de que pretenda de 
fato se tornar pacífica. 
:o BOUTHOUL. Gaston. Op. cit.. p. 34. 
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mais e criar ambiente para amplos debates do que o envio de jovens saídos da 
adolescência para os front s de combate. Os combatentes, por sua vez, passam 
a viver uma outra realidade social e hierárquica, sendo parte de um conflito 
detenninado, tomando-se defensores de uma causa, a despeito de sua 
consciência sobre a mesma. 
A título de exemplo tomamos o relato do General Dionísio Cerqueira, 
como já aludimos anterionnente, um soldado advindo do seio da aristocracia 
militar e política da época, segundo ele alistando-se espontaneamente, em 
defesa de sua Pátria: 
"A 2 de janeiro de l 865. cinco dias antes do 
decreto dos Voluntários da Pátria, apresentei-me no 
quartel-general para assentar praç:a como 'voluntário 
do exército (..), eu tinha dezessete anos. mas parecia 
mais moço. Trajava apuro. "21 
O General Cerqueira confessa seu estranhamento diante da nova etapa 
de sua vida militar, apesar de sua abnegação em nome da Pátria. Sentiu a 
diferença ao desligar-se da Escola Militar e da proteção por parte de sua 
tradicional família, o que fica exposto quando o autor diz que: 
"Entre meus colegas, meus professores e amigos de 
minha familia , eu era considerado, estimado e tratado de 
igual para igual. Ali, no quartel-general, onde ia depor 
as minhas oferendas no altar da pátria, diziam a um 
cabo brutal e ana(fàbeto, apontando desdenhosamente 
para mim: leva este homem. "22 
: i CERQUEIRA, General Dionísio. Reminiscências da Campanha do Paraguai . Rio de Janeiro: Biblioteca 
do Exército. 1980. p. 48. 
:: Idem. p. -+8. 
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"A minha situaç·ào. 1w1s. soh o ponto de vista 
pec1111iário não era da., 111ms _{<)lgaclas. 11on111011fo 0/l; 
entào ,·ivera com háhiw., de: ahàstanc,:a . .. _,_; 
Analisando a situação do próp1io exército, Cerqueira comenta : 
:
3 Idem. ibidem. p. :-(, . 
"() nosso pequeno e mal aparelhado exército 
deixara 111ztil0. senão tudo. a dcse/ar. desde a instrução 
TL;cnica e o preparo indispcnsá,·e/ para a ;.,11.,erra até o 
comissariado de víveres L' _forragens. o serviço sanitário. 
o aprorisionamemo de armas. (are/amemo. equipamemo. 
meios de 1ra11spones. 
(. . .) 
.-i exceção dos poucos ('Olpos que hm•iam 1'11·adido 
o Lstado Orie111al. era consruuido de soldados bisonhos 
dos hmalhôes de linho cJIIL' ,·n·1m11 nas proríncias. dando 
ptardas t! desracan1e11r o pelo serriio e fà::emlo 
dilig:i'mcias po/ictais: ,, ele paisanos recem ememe 
alistados r ·01u111ários du />/urw. que não rinhalll tido 
a nulo r em po dl! posso r u pro11 w s do exe rcici o ele 
rccr11ras. 
roda m;11e/a nms(madt1. elll czdn olhar bnlha,·a u 
_fi>go pmriÓTico. 1i11/Jo so111L' lll L' puru lh e: servir de modelo 
o pelflll'llO núcleo rom1tuln pelas .forç-w l/llL' 
esracw11c7l'am de g11an11ç/l(1 110 N.10 ( iramlc 1 • 111rmlirmn o 
l:\raciu ( )ncmal L' pde1u1w11 gallwrdas em J>wssa11d11 . 
defrnd1clo hrurumen ,L· pl'ií" .\í>lciudo., lÍC' Í.l!m1drn 
( 11)1/I C . .. : ~ 
".\dr> ,ri o., l/ll l ' T!llhu111 h'/111 u recenre U llll/Jallhu 
dn / ·rng11 m. como o, 1111, · r1nlw111 chegundo. esrm·om 
basrame d1.Jspro1 ,dos tio rarda111emo e l'l/ 111()(711/ ell!o . U, 
11ossos arsenais 11âo podwm. pl'lo que se 1·,a. smisfa::er 
u, 11nssa, necessrdade., . ,· 11 ,\fn11srru do C1 11erro. 
1 ·1sco11de de Ca111m111 1. orde11u11 W> (ieneral ()s(>no l/lll' 
nwndusse comprar dn Rio du />rata o l/llC fosse 
lll'Cl'S.\Ol'/0 . 
J )ai. origmou-se u tolru de 1111(/ónllidcule do nosso 
tarda111emu. Rucc:b 1 1111/u Nusa Je haew ,·enl/ elho. 
: .i CERQLElR.-\. General D10111s10 . Op. cn. p 6~ . 
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alpercatas de gringo com sola de corda trançada e 
ca /::011 cillos de gazíclw. com .fi·a11fas. •·}5 
Apesar de toda falta de condições e despreparo do exército, do pouco ou 
nenhum reconhecimento que recebe, em nenlnun momento o general Dionísio 
Cerqueira faz alusão à idéia de desertar. 
De acordo com seu relato, somando-se ao despreparo geral da tropa, 
desconhecimento do tenitório e toda a so11e de inclemências da natureza, tudo 
nos acampamentos em feito . quando o fosse , de fonna morosa e 
descompromissada. 
...-1 ,·ida passa\'O emre a indolência e a 111onownia. 
sei 111re,.,.0111pidas LJ1ta11do c/1egm·a a/g11111 rrcmspom: c:0 111 
CO!'{WS nm·os . c111e ,·i11ha111 refiJrçar o pequeno exérci10. o 
se organi::ar /ellfamenle como se fi\ •éssemos certe::a ele 
1;11e u 111i111igo nos esperaria. O general fa::ia o c;11e 
podw. 111 as esrá,·0111os rào 111 0/ preparados c111a11do .fi>i 
declarado o 111e1Ta. 1111c. apesar dos e.\fr>1-ç·os 
em17regaclm 17l'lo go rerno e do pmrio11.rnw clw 
hru.,1le1ros. se,., meses de1701s ameio nada J?Odiamm 
/ t' /lft//' JJCll'CI /()11/(7/' LI o(e/l SÍ\'U ... _'(, 
··_\°{I() 1/ /(' CO/IS{ f l/llC d11ral1fe os l/UG{()r::e l/l('SL'.\ , 
1111c medearam ell/rc a rendiçâo de A.fome,·idé11 e u 
_this.,agem do h1ramí. hou,·es.\'l' 11m S<J exercicl() de 111 ·u 
l1 (J uh·o . c111er nu cmilhariu . quer no i1~famorw u11 
candana . .. _ 
Esse testemunho Yem coadunar integralmente com as teorias e 
> Idem. p. (, :', 
:,, CERQlEIRA .. Dioms10 0p ,: ll . p 1,~ 
:· Idem. p. :":" (,1, . 
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si~11lificados attibuídos ao episódio da guen-a . Apesar do despreparo, da falta 
de condi ções ob_i eti\'as de sobrevivência L' combate. sobrepõe-se o ideal de 
defesa da Pátria ou de conquista e domínio do no\ o ten-itório. Conqui sta essa 
justificada por razões políticas e econômicas. que evidentemente t~ào 
bonificariam a todos os combatentes. ha_j a visto que sua condição social e 
econômica, na maimia dos casos, não se altera. 
As afinnações do general Dionísio Cerqueira nos fazem pensar num dos 
aspectos que privilegiamos: que ·força· a~lutinaria esforços em torno de uma 
causa. ainda que as condi ções reai s desabonassem esta atitude·.) Pensamos aqui 
na imponância e rele\ ·o que adquire a rdlex.1o sobre a idéia de naçào e _junto 
· dela a de identidade nac ional. 
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CAPÍTULO III 
l'AÇÃO E NACIONALI SMO: FR fTOS DO CONFLITO? 
Mais uma Yez. Yemo-nos enredados num terreno pantanoso de conceitos 
e concepções sociais e hi stóricas. Buscamos apoiar-nos em autores como Eric 
Hobsbawn. Benedi ct Anderson. Mariátegui . Montsenat Guibernau. entre 
outros . que se empenharam na árdua tarefa de buscar definir os conceitos de 
naçào e identidade nac ional . 
Os referidos conce itos são complexos e sua di scussão tradicional. Desde 
L) procc::-so das independ~ncias na América Latina. obsen adas suas diferenças 
temporais. os nossos Estados Nac ionais ( países l indcpcnckntcs tem como 
ce11trl' de seus debat cS ekm:ar os elementos que coadunem para cstruturaçüo 
d:1 naç,;h 1. do c?Sp1 ri tL' nac ic,na l. da identi dade nac ional. J\ssi m. ob ' en ·c1 111 ch 
al~um:1 s CL, nsideraç0cs Il'( id3s por estes aurores que ent endemo~ comribuir 
paL1 cornpreensàL, d:1 complexidade e amplitude da di -cussüu. 
Guibcrnau emendi.:' l' nac ionali smo conw 11..'ll <>menn 11 1l:s/n'rculu (' 
f JOt!L'r(>, 1 .-' ' Susc ita 1.' problema de wna identidade e distingue três abordagens 
qu e:' expli cam 1.1 nac il1 nalis11w: a primeira , que entende a nação como 
> GL \BER'-. . .\L. \ \onts:rrJl. 0p rn. p. l,<J . 
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portadora de mn caráter imutável , tratada como essencialismo: a segunda 
prima pela modernização. desenvolvimento de modelos de comunicação e 
ênfase a fatores econômicos: e uma terceira. que desenvolve teorias 
psicológicas associadas à necessidade dos indivíduos de se envolverem numa 
coletividade com a qual possam identificar-se. 
Hobsbawn em sua obra Naçr)es e Aauona/Jsmos- desde J 7!,W-'9• 
apresenta uma síntese sobre a trajetória histórica do conceito de nação . Afinna 
que no século XIX os debates sobre a questão nacional eram acirrados e objeto 
de constante preocupação . O autor aponta para o \·azio de identidade gerado 
com o colonialismo e obserYa como as pessoas busca\ am recriar uma rede de 
relações ou comunidades reai s ao que lhe parece. desejando realizar umrt 
substi tui çào. 
Par8 Benedict Anderson a naçà "1; 11111 t1 d >11111111clucle 111wg 11wclo l' 
imaginado c omo IIJJ/l /1cnollh'llf c /1mnc1d,1 1· ,uh1T1 111,1. .. ,,, Lsclarecc qu e o 
tenno -imag:inada · refrre-se m, foro ele que os membros de u1m1 naçfw 
dificilmente se conhecera \., e que. o que os une sàL' element os sub_i eti\ OS 
\ '8lores simbóli cos. 
Impo11a obse1Yar que a questà ela identidadi.:: nacional traz 
histo1icamente em seu contexto a dificuldade de defirnçào de quais elementos 
:" HOBSBA\V1'. Em:.: J . . \ aç·c1c •., ,· nt1C1 ona11 s111u ú,·.,,i,· 1·,,,. pru_c,:ram.: 11111" 1· rcali daci,·. Rio de: Janeiro. 
Paz e Terra. 1990 
_1, , ANDERSO!\. Bcncdicl. .\aç-âu ,· ( ·011sct1;11un .\ncwno! . São Paulo :\l! CJ . 19X•). p. 14 
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comporiam tal entidade - a nação . Sendo assim lançamos mão de diversas 
concepções apresentadas por esses autores. cada qual indicando as 
dificuldades e vantagens de cada elemento - quai s sejam: a língua, o território, 
a raça, a cultura, e segundo Mariátegui , a própria História de um povo . 
Hobsbawn aponta para as invenções nacionalistas simbolizadas por 
bandeiras ou ícones sagrados. Trata o autor dos ri scos de que a identificação 
do Estado com a nação possa criar urn contra-nacionalismo. Diz ainda que 
sabemos mtLito pouco sobre o signifi cado da consciência nacional. Para esse 
autor 
··.~ aquisiçào de uma co11sciênc1c1 naciona l não pode 
ser separado du ac111isiçào de out ras f <> r111 as de 
l 'Ollsciência social '-' políucu ... ... , 1 
Hobsba,,11 relaciona os mmimentos de Independência com a insti tuição 
da nação. Entende que e, fo to de qu o~ Estados são hoje todos Estados-
Naçõ6. em tennos c,ficiais. não sig:nifíca que sejam de fa to .\'aç-<>e., . 
··() S/ ':3:JI ÍT!Cch/11 /11.' /( Jrl(. () e/ecoe/e//{ (' do 110CÍOl1 Clf l.\ /l /l) 
' . 
cu11c1/meme (; oc11/racln nâo apenas pela expansão r1si1"l'I 
du., agnar<k., efl 11cu-lmguisfl cas. mas tamhém pe/u 
1!11sôo se111 à11ncu c/ll l' dc:n ro do .fnw de CJll e todos os 
r.,rado., sâo l7C~/(.' ·11uç-1k., .. en, rennos (~fic10i.,. emhom 
m1111os dele., não 1enham nada em comum com o lf ll l' o 
1enn o F swdo-naçào · possa s1,'..,111[ficar : e portam o. wdos 
o.\ n 1 o\· 1111 e 11T o.\ LJ 11 e /J ro c: 11 ra TIi oh r er a i ndep end ên e i o 
c11L'aram a s1 mesmos como naçDes insri1u1mes mesmo 
lf ZJLmdo en dcm emem e não o são: e que todos os 
n1 ,n-m1 e11 w., por 11 Heresse., regionais. locais ou mesnu'. 
scronm., . q ut· se culocmn comra a cem ra /i;:açào e a 
HOBSBAWK En.:: J. Op. cn .. 15~ . 
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hurocracia cslatal. irão se possh•el. \'ffslir o háhilo 
11 oc i 0 11 u l du 111< nlu ... _;: 
Anderson e Hobsbawn entendem que mani fes tações culturais podem 
constituir a identidade de um po\·o. manter sua cocsé"10, delinear 
especificidades. transmitir sua memóri a de fo rma discreta , ma::; poderosamente 
efeti\'a. Os mm imemos de resistência, mesmo nessa esfera , parecem surgir 
como elemento aglutinador da identidade nacional. 
Tais refl exões deixam clara a dificuldade em estabelecer-se um elemento 
de coesào. um fa tor comum aos habitantes de um teITitório dito nac ional. 
Ass im. tomando tamh~m as obsen·ações de Mari átegui·~ ~ podemos dizer que a 
figura de um .. inimigo·· faz reconhecer nossos parceiro., e clarifi car a imagem 
do 0 11!!·0. A necessidade de uni ào contra este n 1I! m fa z \ alnri zar a própri ;:i 
cul turn e o próprio teITitóri o. Em out ros tcnnos. seriô di .1.c r que .1 imagem do 
outrn nos scn e de espe\ll() para o auto-reconhecimentu. L u conllttu com 1._) 
ex tcnw que ckmw .__,s homens ·da terrn i1 uni ào. \fari~ll cgui discorda quê ,1 
humanidade u Sàl1 tambem. le \ ando-o assim a considerar que h~i elememos 
concretos e detinidos. consriwintes da identidade nac ional. 
Passados os Jfü)\ ·imentos de desco lonização. o Estado prec isa cri ar um 
'· HOBSBA\\'\. En.:: J. Op .::n .. p. 21,: 
" \ ·cr· \ IARI A TEGU J C .\ e/,' ,·11."11 u., úa Hca/1ciml,· l'cruonn S;i,, P-Julo. :\ 1 f:1 Ómcg:1. 1975 . E 
iemu, ,i, _\ 1, , .<r.: . im,•n c, ,. Peru : Amau t:.i . l 'JX (> . 
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'·espírito nacional". uma consciência nacional. enfrentadas as dificuldades 
existentes . Observa Ma1iátegui que a questão do teITitório nacional também 
toma-se polêmica, tanto em suas limitações geof._1Táficas quanto em sua 
organização política. Para o autor, a hierarquização do espaço resulta numa 
hierarquização da defesa do chamado teITitório nacional. que tíca quase 
sempre nas mãos de tuna elite. sem condições de fazê-la . ObscrYa que a ação 
militar é quase sempre acionada em nome da ordem mediante os movimentos 
de descolonização. pre\·alecendo contudo o modelo da opress,10 e do silêncio. 
Nas palavras do autor o po\·o é quase sempre sufocadt) por políticas 
econõmicas e sociais de uma elite que depende de relações exteriores mesnw 
depois das independências. posto que alcançam independcncia política 111:.i s 
não econõmica. o que mantém a subordinação . Par;-i ck u nacionali smo e 
válido como afirmaç ão e 11 :10 como negação. ldentití car-S\.' internament e. e 
defender-se. sig11i fica diferenciar-se do out ro . mns nem sempre e u bastam.:.· 
para libertar-st: dele . 
Vale ainda obsenar que o autor afi rma que os cont1n n:.-- né'io s~)o de faw 
entre nações antagônicas. mas sim entre bl ocos. conglomerados de interesses 
econõmicos e industri ais: conflitos entre dois capitalismos ad\'ersúrios. a 
exemplo, o britànico e o alemão que conduziram o mundo a u1rn1 t!rande 
gueITa . Considera que e, Estadü burguês constrói suas bases na nação. mas 
seus interesses econô1mcos em bases intemacionai .. podendo \'a ler-lhes a 
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própria sobre,·i vência . Esta indicação aponta para a necessidade de união entre 
os Estados de uma naçào (federalismo). O conflito externo deve suplantar. 
supostamente. as diferenças existentes entre os cidadãos, herdeiros das 
seqüelas da colonizaçào de marginalização da América. fator este que poderia 
adiar a construção da nação . 
Mariáte~ri.ti fa la de um comp011amento dos povos americanos que induz 
a pensar na unidade. E na sua história que encontramos os elementos de união. 
É a fatalidade hi stórica que aglutina os homens . 
.... . l:'sw s p uehlos. rea/mem c. nn s6/o son hermanos en 
lu /"(; / () /"I CCI S/11 () lO lll hiL; /1 l' /l lu Íl i.\/() /"I CI " ·' ", 
A gui sa de obsei·, ·açào. lembramos que Mariátegui entende que a 
beli gerância en~re JS naçôes lat ino-americanas são guen as criminais. Para ele 
estes confl itos só impedem o destino históri co deste:-:; po,·o::; . 
N:i co11 cepçfl~, apresentada pt1r 1ui bemau. que apóia-~e na concepçiic 
aristor~lic1 Jpresemad:1 11 0~ escri to~ de Hç111rich Vo 11 Treit schkc. temos :i 
independemc··. f::.nt ende pon, come -- uma grande quantidade de famílias que 
\'i,·em pernianentement e _junt as ... Nesta concepção o Estado é o poder e estó 
ac ima dos indi,·idw .. ,s e dos seus interesses indi, iduais De, ·e o Estado 
' ' 1\ 1:\RI..\TEGu . .1 . e .,· ,,:.:, , 1c · , ul' , rr·,:_1 111 t.,., c,: Op. c,t .. P 1_; 
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moralizar e humanizar. E o nacionali smo busca inspiração no passado para 
restaurar a identidade nac ional e li \Tar a nação de seu::- opressores. :; ~ 
Guibemau apresenta ainda outra consideração importante de Treitschke, 
segundo a qual o Estado detém o monopólio da violência : "o direito às annas 
distin!!ue o Estado de todas as fonnas de vida orn.anizada .. . E acrescenta · ·o 
~ ~ . 
Estado se fundamenta na posse do território· . Guibernau chama atenção para o 
fato de que o próprio \Veber irá incorporar à definição de Estado o território e 
a \·iol~ncia como elementos cruciais. 
Tre itschke ent ende. se!!undo (1 uibernau. que os tratados internacionais 
podem ser freqüentes mas é impossi\ el ou in \'iável um tribunal definiti\'o das 
naçôes e ponanto. o ape lo às armas ser,i st mpre \'álido. residindo aí o czi ráter 
sat-rradL1 da guem:i que e. segundo ele. uma at i\·idade norm al da nação. Entende 
que a supress::1n da 11\·alidade e si111pksmcntc ·uma toli ce ·. O autor nem 
consider;1 11cm dcSe_i;-i um desti th_'I p;,c1 liCL1 para a hu111 ;1 11i dadc : 
" c-u,.> rrc1 l . u t ·1e11 c1u J)(>lifl co /H>I' e.Ycd('11c1u 
.\ !Ulltl\ , ' lll/1//LI \ ,-.·.:n _\(' lc' /1 1 J)J"'.)\ 'Cl( Í<J l j li( ' S(! 11 du /1/ )/ 
{)n \ ·11 \ (.' /1 )1'/l li f!()\'1 1 dt' rerdut/t' . ( Uf7e /l U.\ I IC! r <.:UÍl .:(l '-c'l!U 
(."()JJ//111/ ,/e· Tí.!rf() , Í l l 'l'IÍ! CU.\ pe/o CCl /1 .\U c/u párno Cf ll l' 11 11/ U 
- I I / I "31' lh1t ·u11 ., , f ()J'JJ(I \ ",'1'1 li< (' / J'll (' l'S/J/rl fll (J /Jl l'l//(' 1/JIÍ( li . 
Ciwndo Durkheim. Gui bernnu ;-itinna: 
.em11 11 1l111 o 11/ ('S III O g nro. pnmuncwndo o 111 esn w 
,nu im-ru n 11 l'XL'L·11rc111d<J o 111 es 111 <J ges ru em relu~·ao u 
oi,:111n oh /L' f<J l(ll, · eia ., los /J L'SSO(I\/ ., e t o rnam e s e se11r e111 
;, GllBER\ .-\l . \\omscrr:11 0:J .:11. p >, 
_; GLIBER',;L .. IOl1l SC ITJ t Ü':) .:1t. r Ir-
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hamuinicas .. _;-
As afinnaçõcs apresentadas nos levam a refl etir acerca do segundo 
ponto que enunciamos para reflexão nesta pesqui sa - a relação entre a gueITa e 
a fonnaçào de discursos que a compreendem como constituidora fundamental 
da identidade nacional de um detenninado poYo. 
Mantidas as deYidas ressah·as ( referent6 aos di versos elementos 
constituidores da imagem da nação). a guen-.1. enquanto entidade políti ca. 
apresenta-se-no_ conll1 a resposta para aglutinar suj eitos di spersos em sua 
própria histori cidade. ou melhor. na teia de sua própri ,1 hi stóri a. fruto cios 
conflitos de coloni zaç{io e espoli ação. para tomá-l l1s os defc1Lores da Pátri <1 
apesar de não pos. uirem sequer sete pa lmos de tc.' 1T:1. !·ato es te que por si so 
bastari a para desbancar a id~1a de naçàcl cnquan1 1."' te1Ti tóri o: que interesse tcri ,1 
em defender e::. tes 111es11ll1s elem ~mos o indi, 1dt1 1."' dcspnssuido da língua e cb 
propried:1ck de tcmis. ~1culturí.l d1.' e..' ~em dircitL)S pll li11 co<.1 
medicamento contr:1 :1 ··desunÍ3 l°' n:1 cionai-· e a .. falta de p::itri oti smo·· rvLi s 
afi nal. o que e nh?S ll1 (' ser patriotzi"1 . ..\1."' qtk parec-: . entregar ;:i própria ,idu. 0 
próprio destino em defesa de um ideal polni c , que pode culminar n,1 guen a 
Guibemau fi nalmente entende nação COlfü' 
,- lclcm. p , "' 
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.. [ im grupo huma110 co11sch'11te de jrnwar 11111u 
co1111111idacle e de 17arrilh<ll' umo cu/1111·0 c:011111111 . 
!,ga11do-u a um ll'!Tll<Ínu durw11l'11te clnnarcado. 
1c.:11du 11m passado e 11111 JJJ'OJefo co1111111s <: u ex igêncw 
do chreiw de se 'i!:m·emar "3'. 
e 
Destaca cinco dimensões para a naçào: a psicológica, a cultural , a 
teITito1ial , a política e a histó1ica . Por nacionalismo. aponta o autor para o 
sentimento de pe11encimento a uma comunidade. onde os membros desta se 
identificam com um conjunto de símbolos. crenças e estilos de vida, e tem a 
vontade de decidir sobre seu destino político comun1. Guiados por esse 
pensamento poderíamos até compreender a abnegação de Dionísio Cerqueira. 
que abrindo mão do confono do seu lar. de sua confor1a\'l~I posição social. 
sujeita-se às a~1Turas da guerra. bem con11.. as maze las que lhe acompanham. cm 
nome de seu .. paí s .. . 
Guibernau considera que Tre its hk e \ ai mai s longe ,iinda quando di z 
que o indi\·íduu de\·e entrega c1bsolurn al Estado e lJllL' e:,;tc ·e l) poc.k r da r,1~:1 
umc1 alma imonal e indi\ idual e pode pen:-.ar II\ Temente.' ,l rcspcit u de Detb e 
das coisas di\ ·inas. mas nà l~ admite religiões diferentes dentro do 1n-~s11w 
Estado. Descre\ e o genumo patri oti snh.' como a consciê11c1c1 de cooperaç,1o 
com o organismo político. o enraizamento em realizações ancestrai s e a 
.. ~ GCIBERNAL· . .\lvmscrrJ ( Op .: il. p 5,, 
, .. MONTSERRAT. GuiixrnJu. Op .::t. !5 1, 
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transmissào destas aos seus descendentes . 
Para ele um passado histórico comum e aspecto constituti\'o do 
patriotismo, além do que este patriotismo requer participaçào ativa . Destaca a 
honra nacional como um fator que deve ser legado de uma geração a outra, 
\'enerada como algo sagrado e suficientemente fo11e para compelir o individuo 
a sacrificar-se por ela - estando acima de qualquer preço. Reafinna a idéia de 
que som~nte naçõ6 .. bra\'as .. podem estar seguras e que as "covardes" serão 
fatalment e den-otadas. 
Cabe obserYar que o Estado apresenta claramente a necessidade de 
legitimar seu poder. Além do que. os elementos que constituem a nação. sào 
por , a c:.::. . di,·erso:.::.. e nào poderi am ser\'ir por si só para aglutinar interesses . 
. .\.ssim . surge em :.::.eu interior como tarefa principal a rejeição do poder do 
·E:.::.tad1.) alheio· . O que. sem dt1,·ida. _justifi ca a luta armada. O nacionali smo 
cnt :"11.) . c~, rn c, princ1pi1. idcologicc. polí tico. sustenta a idéin de que a nação e o 
E:.::.!Jd(' de, ·em :.::.e r Cüll t-'Tuente:.::. . Ironicament e. Guibemau nos lembrn que o 
"Ncpresunw o ,·nmmle do poro de ser copa:: ele 
dt: n d, r se 1, próprio de suno polin co. s11a ,·onwclc.! de ser 
re.,/JL' l!adu cnmo um poru apro o desenvolrer suo 
I I . l t .. -1 11 cu wru e pcrsrma tuCll e . 
lontudo. nà1.'I podemos esquecer-nos de que. por definição, para essas 
GUBER" . ..\ L. \ loms-:rrJ I 0p .::1t.r '.'"~ 
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interpretações os interesses do Estado - representação do ·todo·_ deve estar 
acima tfo indi\idual. sendo assim. o poder de coerçào do Estado fica 
justificado. E no sistema político ·global' (moderno). a nação implica tanto a 
semelhança entre seus membros quanto a diferença em relação aos estranhos. 
As fronteiras surgem assim como frutos da exigência de interação social. Logo. 
protegJ-la deve ser tarefa do Estado - fomentado pelos ideais da nação. e 
sustentada com a força política do nacionalismo. Os símbolos ganham 
imponúncia primordial. e dessa fonna. o soldado morre por sua bandeira. pois 
identifica-a com e como o seu pai s. Perde a dimensão simbólica da bandeira. 
em si mesma. e passa a tratá-la nL seu \·alar representativo - o país. 
Diante deste uni\ erso de considerações a respeito do caráter. si1:,.'llificado 
dos Cl)nceitos de nação e nacionalismo. vemos de fonna nào pouco inuo a a 
relaç:'h) entre a conduta de, lmpe11(' do Bra. il. frente a questão com o Paraguai 
e as dl\ cTsas ab clrdat!ens teoricas e filosóficas a respt:ito da constituição ~ 
condu ~:1 1.' d , Estch.i ,, 
L sabidc, qu e? ;w ser cc11<..)11izada a Améri ca pela Europa. nào fclram 
apenas seu terntonc1 e economiíl dominados: hou\·e. sem sombra de dúvida. 
uma C1.)lomzaçãc1 cultural baseada na tradição fil osófica européia . Ponto de 
panida para a descolonização. se~undo latino-americanistas como José Carlos 
Mariàtc-~u1. Sendo assim. ao pensar as razões da guerra. bem como suas 
estratr.:>t'.1as. e mais do que isso. suas repercussões nas estratégias de 
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consolidação da idéia de nação brasileira. ficam claras as influências do 
pensamento tradicional ( europeu). 
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CAPÍTULO IV 
Gl1ERR.-\ CONTRA PARAGUAI E 
DISCl"RSOS DO 1\ACIOl\ALISl\10 BRASILEIRO 
Corno em toda a Améri ca Latina. houYe inicialmente no Brasil uma lutJ 
em tomo da busca de lndepend~ncia voltada para a face politica. uma \·ez que 
é indiscutíYel a continuidade de uma dependencia econômica. ak mesmo em 
funçào do caráter de uma economia internac ionali sta; imperiali sw. Cabe 
lembrar entàc, que o peri odc, que se se~uiu à lndepend~ncin brasil eira t~"' i 
marcado por t-'Tandes e sit-'llÍticati\ ·as agitaçàc politi cas intcrn n:-- ( é.b in t1111eras 
insum:~ iç1.."les i e e:-.: tern as I espe .: ialmentc. comn \·imos. 11 ,1 front cirn Slil ). 
result ante d1..)S interesses de um pr1..1_ie10 naciona l de um --µe)\ t) cofüc icnh.'·· . .\ 
organi zaçãc1 1..fo Eswd1~ Brasi leiro. naq uele momento. tendi a parn um,1 
monarquia constirncional de mdole autoritárin - D. Pedro 1 tomou medidas que 
molda\ am 11 1.."1 Brasil um --1iberali smc1 moderado.. que garant w sun 
superi oridade sobre os ··representantes da nação-- . Vale obsen ar que o sistema 
de \ 'Oto indireto estabelecw de cena fonna quem eram os cidadão_ brasil ein"s : 
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soment e os possuidores de uma detenninada renda anual que escolhiam os 
deputados e senadores nos processos eleitorais. 
No momento em que Pedro I abdica em favor de seu filho pode se dizer 
que não ha\·ia ainda uma idéia clara do que significava ser brasileiro . A 
despeito da vitória das forças consen·adoras , que lançaram as bases políticas 
do Estado Nacional brasileiro . as tensões e as cri ses persistiam. impedindo a 
fonnaçào de uma mentalidade nacional. 
.. \'a~·c7o (; conceh ida como 11111 grupo de pess<hr, 
w11du., /lO/' luç-u., 11 auira1 s. e porr an1u <: l(Tllns 011 pl'iu 
meno., l'X1.,1en1e, e l/UL'. por cuznu desse., lu ~·o., ., l· 
tornu u hose ll l'U'ssán a para ti 01gm11::a<iio do e od.'1' 
,u/1 u tonnu dn !:staclu .\'aL'!Olld! .·h d1(1 c11/docles v 
UflrL'se111u111 c/ 1/WllÍ" \ l' h11scu tÍt'T1111r u 11w111T:u d esst ·, 
fu~·m. UI/ {)e/U /J/ L'JIO.\ 1c/e11ll /JCUJ' Crl f l; rl US l fll l ' f1 l' /'/11/IOI/I 
dl'lll!l!l(I /' ª' dll '(' /',\{/,\ l11dll"l1hlilll( /{I( / (' .\ l](/( ' / ()l/(1/ .\ , 
111d1.'/h '11,lcnrt' lll l'll !c du 11un1 1\':tl dw luç·u, 1/ II L' u 
l l L'IL'l'll ///1(//1 / . .. ; , 
com prec1 sf1 c, J> l"r nonnas ou padrões Anal ogamern i?. deti rnr os clemenws que 
carnctc'rizam a naç ,1() tambcm criél diticuldades -;: Os E.~tadns Nac ionais. e PL'r 
consep1intc 3 id~ ia de naçàl, . surgem em momentos hi stóricos diferent es 1w s 
pais6 da .-\meric zi Latin zi. --aprm enando-se·· de situações pec uli ares e 
sofrendo di \ ersas intlu~ncizi~ - internas e ou externas 
·' BOBB10 . '\ol1);':n0 Cl. :i! i .>:uu•wn ,, ii, i\,!J1J cu . BrJsi\J:i. Gnb. 1% ~ 1\ ·croc1c açtiu 1 
.:: S0brc ;1 dcf1111~,, de 1w,;J0 e: 5'2U5 dcmcl\!05 csscn:: 1;11 5. , cr Hobs.ro" 11 . .-\ndcrson. Gu iocrnJu . cm r,' 
Otll r0~ 
----~---
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A guerra contra o Paraguai , segtmdo a análise de Carlos Guilhenne 
Motta, é um elemento de extrema importância na hi stória da América Latina. 
Compara-a à guerra civil americana: 
"A G uerra do Paraguai. 011 a Ci11erra da Ti-íp/ice 
A lian ça. ou. mais propnamente. u guerra conrra o 
Para6.,uai marca indelev<!lmellle a histária 
contemporânea da América /.atina. Foi a maior guerra 
da história da A mérica do ,\11/. " 43 
E vai mais longe ao afirmar que : 
"Ao p ersp ecrn·a de uma l11st<>rio contemporônea 
da América Latina (Jlll' englohe l1 historicidade 
espec(fka do suhcominem e em s11a longa d11raç·ào o 
re,'isita a esse momem o-chan ' d(' nossas histárias 
rom a-se p ois . .fimdamenral . pon111c e; aí que se consolida 
a própria idéia de Améri ca l.u u11a . ... ,., 
Destaca o autor ser este o momento do .. no histórico1ideológico ··, que 
uma vez desatado poderá pennitir o aYanço a um fuwro critico e democrático e 
acrescenta que não fo i por acaso que os '"Estados d~ Seguridade Nacional .. 
proibiram tocar em temas como estçs_ entre eles 3 Guerra do Paraguai . ou 
fi gmas como Caxias e Tamandaré. 
No caso brasil eiro a Guen a do Paraguai aparece como uma situaçào 
peculiar (grande conflito externo) e que produz modificações em algumas 
estruturas. como a das forças annadas imperiai s. Sua pa11icipaçào na GueITa 
•13 MOITA Carlos Guilhcnnc .. / 0 uerrn Conrm o Pnra,f!II(: . i l l,srcm a de 11111 Silencio. ln.· 
MAGALHÃES MARQUES. Maria Eduarda Castro. ( org. l. A Gucm do Parnguai: DO anos depois. Rio de 
Janeiro : Relume-Dumaiá. 1995 p. -+ li 
4
·
1 Idem. p. -+ 71~. 
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contr.:1 l) Paraguai foi fundamental para garantir a vitória dos Aliados da 
Triplice :'\lianp. mas também o foi parn sua et~t1\·a organização. 
J\ situaç.:"10 de guerra criou nos oficiais comandantes e nos combatentes a 
id~ia de defrnder a nação - safradores da J>cú ria - considerando qu ::: não 
hm ia aqui uma definição do que fos se de fato a naçúo hrasile ,ra . O que ha\·ia 
era um interesse de defender território geo~rráfico. mas também econômico e 
pol1ticl,. o que significa\·a demarcar fronteira~ do rerrirório 11ac1omJ/. bem 
conll' detínir a relação que se estabelecena entre os líderes políticos e 
eco11l~m1 c('S Jos Estados Nac ionais ( latino-americanos e europeus J . 
.\pesar di sso os militares. uma \·ez tenninada a guerra. foram relegados 
:1 um se~ undl, plano na \·ida políti ca nac ional. Durant e o conflito es tabck c~' 11 -
se :.,;u :1 e,pen~ncin de comi, 0ncia com regimes r1..:publicano,·. defensores das 
idc1:1, li bcr:11 :- . contrastant es com o regime monJrquico esc ra\'i sta bra:.,;ilciro 
qtll' ,ku- lh ' , subsidi c1s para c"\ig1rem um a 111 a1c,r panic ipaçào na , ·ida po l1 tic<1 e 
lh:is1k'1L1 l ·n:1,a- se um cl 11m1 de: luta e1me mili tares e politi co :.,; ci, is . 
. ·\ re speito das moditícações na sociedade brasil eira depoi s da guerra 
contra (' Par;iguai. RicJrdo Salles nos diz o seguinte 
"( 1 17ais 1e,-,nmo11 o guerru do JJaraguO/ 11111docln.· 
111/ J U! n1 t1 /ldurmu .' lwr1u -'ldu deha //du o tron'mu . ,..., 
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impcnal e u classe dominamc /1(1\ 'iam t1</o 11en'ssiclad(· 
de hw(·ar r ecursos humanos l <>ru da cstr11111ru socw l 
rig,du e cxc/11dc111c do csc.,-a,·1slllo. 111110 nm·o 111s/i//11 ç·t10 
11oc1011ul co111 raí:::.es e111 0111ros grupos socw1., e111 erg 111 
da guerra com amplo reco11hecilllel1fo li/oral. se111 
comudo collla r com espaç·o de f)Grtictpaçào e poder 
soC1ol e político condccm n co /11 esse 
r cco11hcc1111 e1lfo . .. -15 
No interior dessa 110 \ a mstituiçào gerou-se a idéia de que só ele. (._, 
Exército, podia --sah ar .. a nação . Influenciados pelo positivi smo de Augusto 
Comte e cujc, di\lilt'.ad1.., r ll L' e:x~rci to fc., i o professor e militar Benj am in 
Constant. assumiam posições em questões si~nificati\ as como abolicioni smo e:-
republicanisnw . o que 1.., s k\ a\'am a constantes choques politi cos. onde 
assumiam sempre a pl•S1ç{w de t-'Tupo e nunca ind1\·idual. ou sc_ia . fa lava-se em 
.. incorrupto··. im est1 dl• de um ;:i tarefa moral a cumprir : 1\~~cncr:1r ,1 \ ida púb li e,1 
do pais. sah andt1-u d;:i s 1t'.1w111111i :.1 s pan idaria ::-
O Genera l D11., I11 Sh• l erqueira. a esse re spell ('. d1 1 cm seu rel ,11 0 
"i \in1111 u ., u, fl /"/11/ (' l/"I >, / Jc ts, u, . nu curn.·11\ , 
m u11,;1· im 1,'c!n, ann , rinhcm11" e/( · /h'rco1n ··-/u 17,11 ·(1 
l ·ilc ' !.!, t/1' , ·/ tif lllrU e/o ., 11 0 .\SO.\ ,!.!.l'll('/'Cll.\ . Cllfll a/ru 111/ .\ .\ (/r , 
c' /"d L 0 11Lfl/:::I/" -/) ()\ l
0
I \'lf( Í /"ILI C /Jl' l'/Jd/'ll/" (' ()} 1 ///1// (IIJ/ l' llf l' 1 1 
c' ,_! 1 i l"l f <1 fhl/'(I () L'.\"é' l'C lL /1 1 cfu h lll ~'(I() f)Of/{lcU . (/ 1/l(I J, 
/1 /) ;, ,.t . ,flh' pode ay nrur um homem de guurru l:'111 11111 
i: ,rt1dl) t1 melhor Slfll L7 c,.'ào e aq ll elu e//1 lf ll i.' u 
'! c' ll c' /\J Íi \SIIJl <J L' <J p of iTIL'<J L' .\{(/(! n.' lll1Ídm JI O.\ [) l! .\.\UQ., (11 1 
.,.·u c iic' Tc' . dr::: i ·u11 der ( io !c . () , ll/ Ll!On's ge11 eru1s forun 1 
1am h(;11/ o , mmorl! , poliucw (' homens de l:stado . 
. J. !c'.\"UllcÍl'c ' . ( ·Jsar. J- r 1.:den co L' .\apoh:Ju .-J \'idu llll i llU /' 
1' SALLES. R1.:ara-:1 l)p . .:. 1, . p ,, ·. 
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dá o há/Jl/o do ordem. ('nsma a cli sCiplina. moc:11/a o 
n 'S/J t' // o lJ Íei cfa::: 111/ enso u (1111/J r ú glóri a du J>útnu . .. ..j ( , 
Al~m disso. o Exército - que saira da guen a vitorioso, modernizado, 
popular - h~\ a\·a em suas fil eiras ex-escravos e outros indivíduos de baixa 
condição sócio-econõm1ca que haviam se aganado ao exército como fonna de 
ascensàl1 soei a 1: 
a posten on . ... repercwiu .rnhre o con/umo da 
,nc,edmle. ohrindo esp oç-r !, e r eco11h ec1111enro p a r a 
grn11u., e classt' suhalt ernu., . .. r 
.'-\ pcSar disso ha\ia por part e da elit e " ci\il .. uma tentati\ ·a de reinte!!rar 
o ex-excra\ l1 :1 condiçàl, de escnn o. o que fazia as autoridades militares 
pos1c1onarem-se comra L' escra \1 smo 
·f ,mer es., i m h ' notm· 11, crm/!11os s11rg 1dos de;Jni., 
LILI guerru. e1n olg 1111ws r)m,·íncw., . ;,elas 1e111mh·os de! 
u i t:1111 , senhor n dl· tu:::er reder seu., d1reiws ele 
_11r urnedodL' soh r , · escn n·o 1 c111c h cll'l cllll !11tado 110 
'..;IIL ' ITLI . -~ \ (1/1 / ( 1/'/ ( / (/(Í(' ,\ /lOS /L' l(Jl /(( /'C/111-.\(' (.' ()17/l'CI (.' 
f1<"' 1h1/1dudl· d l· 11 n1 ,·n/1u 1tL Í/'I() du l 'cí rl'l u rulrc11 · L.I suo 
L Ull t i idl // \ (' /T I /. 
"( ) rc cru rume1110. u rn: 111ame111 u. r1 /o r11 ec i111 e11 ru 
, IL ,·l·, u1 cÍ/'/ (). th· L1 /'111U m e11rr1, L' <J t rcm spn ri l ' puru 111n 
c'X, ;I \ 11 0 ran i r l ll iclt · u11 /,u cl(.'.<.enroli·ido u o r i a 111::({(;do 
cll!ldu r11cl1111em ar do l: .,1clllo 8 rasi/e1ro. .-1 guerra 
rami11._; lll og11~·011 a., h ' I/S11n .w c1ms J c d irersus nianei r as. 
111L1, 11n .,u /dn t111ui . l'S flm11 /1n1 u c w 1su ela r efim11 0 soc io!. 
:· 1, nit111 e11·u ht1s rwuc s1~ 111 tu.D fl\ 'O. em 11 1C1 11 J de J 86 - . f). 
f \ ,cfrr · Cllll(I IL·1ou Ulh '. ar}(i , a :...11,erra. scn m11 tomadas 
,. CERQLE lR.-\. ( ,.:ncrJI Dk1 nt s,.:, 0n c1t. p .;-
S.-\LLES. lh::~rdc' C>p .::11 D ' -
·' Idem 
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medl(/as no sei/lido de e111m1c117ar os escravos 
hros, /e 1 ros . .. .: v 
Flora Süssekind. em recente anigo publicado pelo Jornal Folha de ,\ão 
J>azt!o . faz alusão ao trabalho de José Murilo de Carvalho "Hrmil. 1,aç·<ks 
rnwgmadas ... onde afinna que coube à Guerra do Parag.uai uma mobilização 
de grandes parcelas da População. sendo portanto .. a experiência coletiva que 
foi o maior fator de criação de identidade nacional desde a I ndependencia ... 
mas que. paralelamente. produziram-se. no àmbito dessa mesma experiência. 
imagens contraditórias da dita abranf~ncia nacional. sendo a mai s evident e a 
presença escra\·a li () exercit o. Justitica a afinnaçào dl' Dionísio Cerqueira 
quando fala da infantaria como J ··plebe·· do exérci to e. sobre as diferenças de 
tratanh! lllO que sublinha\ am di\-isões hi erarq uica s int ernas . Süssekind 
"/ )//l' l', '11~ t1, dt' Trt lftlllll' lll u f '() ojh,1"t1 ., <i I L' ll l 
Uld L.t1 tl(J u(J, ,il' ,<;::rLI~ Lid<J' .' <!,. ,/Lido., C/ 1/ t' dur111 e111 u 111 u1o r 
fh11·1c· ( / /J 1e111 .r1<1 ,w rdl' llf u . , l·m r<Jll[IU []uru ugasulhure111 
e sem 11mu a.·11!1, '!lldç-ao rn.:ulur ·1 ( ' chOl/llc emre 11/(;/'11 11 
1 '( J, iw 111 1.·11, til · hl·m 0 11 dt111 1 uhorreculo., l ' \'t'.\"Utlu, ·1 t' 
l'IIL' l1fci1sn1 ,, , ·t )., ud11 it1LJ<Jrl·., u11du111 U.\.\'llllhud() ., ·, . 
t' llft1n::odu, rt1111 i 1t;m f)(Jr ffr1~1(m11 111 ( ·011srwu 11 0 IIIT LTl <>1 · 
dll nr',!an ,::u~ L)o ,1m/irar hrt1. , lie1 ru . .. _,,, 
' BETHELL. Lcsli c: . : < ,u,'rr. : ,i .. l 'oro 1!11 ,: n: ,·:. ,r: .: ,, l11 _q,,r, "\! r ,1 ;1, : l 11 \ 1.-\GALHAES 1\ IAR(lLTS . 
r-. tariJ EduJrd:J Casu0 1or~.1 .\ GucrrJ de P-JrJ\!t~ 1.~1, anos d~p;m Rio de Janei ro . Rclumc-Duma1a. 
( ')9~ . p. -~: 
' SCSSEK l'-.:D. FlorJ (:i1e'rr , : ?,, 1.,lfuii:: Es!);c'.:tJ I. fol hJ de São Paulo. 1~ l !1 '2()()( l 
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"Se a mobilização geral (incluindo as camadas 
111édws e populares. além de escravos) . ao lado da 
_tiguraçi'w de inimigos e:aernos. questào de .fi'rmteira 
'údio.,· émicos ·. parecem re.forçar militarmente uma 
experiência de nacionalidade. uma simbolização 
nacional durant e a campanha do Paraguai, as tensões e 
os desequilíbrios hierárquicos entre as forças sociais 
mobili::adas tornam visíveis as heterogeneidade. 
COJ?flitos e .fàtores de desestahilização presentes nesse 
1:'stado nacional imperial. paradoxalmente em processo 
de consolidação. "51 
Nesse mesmo sentido Ricardo Salles afinna que a constituição de um 
exército moderno em meio ao conflito platino, índice de estabilidade e poderio 
da civilização escra,ista imperial no Brasil. produzia também espaços 
contraditórios que se ampliavam em proporções monumentais e também em 
notas menores de correspondências pessoais. como a de Benjamin Constant . 
contrastando representações conflitantes da campanha, onde se reestrutura o 
sentimento e se ree labora a experiência da gue1Ta . 
Nos relatos como os de TatmaY e Dionísio Cerqueira , os testemunho~ 
e\·idenciam a intensificaçào do sentimento nacional. , ·ia ação militar. nos seus 
aspectos mai s paniculares e concretos . Há referências aos --símbolos sa1:,lrndos 
da Párria .. e em nome dela derrama-se o próprio sangue Para Dionísio 
Cerqueira o homem nada Yale. a Pátria é tudo . Para Taunay exalta-se o culto à 
bandeira e a delimitação territorial do império. fortalecendo a união em torno 
~1 S0SSEK1'-:D. Flor:i . Op c11 
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de um centro comum. Em suas cartas vê o império brasileiro como um 
defensor do liberali smo no Prata, quando se opõe à "tirania·· de Lopez. 
No relato do General Dionísio Cerqueira destaca-se o sentimento de 
orgulho por derramar e ver deITamar o próprio sangue em defesa da Pátria e de 
seus símbolos sagrados: 
"Bendito tempo aquele em que só nos preocupava 
o hrilho da bandeira pela qual íamos derramar o nosso 
sangue. /)ava gosto ver esses moços. que o velho Ma/ler 
chamm·a de inocentes passarinhos e que. 110 seu 
co11ceuo. não podial/1 ai11da ser oficiais porque nào 
sahiam pelar hel/1 wna costela. quando o regimemo 
chegm·a ao acall1pall1el1lo em coluna de seções. saírel/1 
das úlnmas peç·as à disparada. de c.,pora .fúa . .firmes 
nos estribos e pregados à sela. para tomarel/1 o 
ali11ha111e1110 e esharrarem precisamem e no ponto onde 
deviall1 _ficar. 1 ·1a-se passar uma cintilação ele pra:::er 
pelos grande., olhos do comandante. h'/e semia que 
aquela caderada sahia honrar o nome do regill1enw nos 
dias dm hacafh CJs . l/Lte se aprox 11J1 ova111. "5-' 
Continua nosso ·homem das annas · reafínnando em seu discurso a idéia 
de que mesmo diante dos piores empeci lhos os soldados resistiam na defesa de 
sua Pátric1 
.. _ ... -lo rer a ahnegaçào daquela soldadesca. o 
es101usmo com l/ ll l' ia ,·e11 ce11do as agru ra\ da rida t' o 
hum humor l{ll l.! explodta em hoas pilhérias e risadas 
alegre.,. o amor à bandeira e o orgulho de vestir a farda 
do Brasil. niní[ué111 podia duvidar da vi!ória da nossa 
causo. Ha\'iamos de trllmfar . porque queríamos .. , :; 
-: CERQt.:ElR.A. General D1onis10. Op cn .. p. <r:· 
,; Idem. p. 9~ . 
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Em momento de visita do conselheiro Otaviano para uma revista à tropa. 
o General Cerqueira relata: 
"Fa:ia gosto ver aquela massa imponente de 
homens do111i11ados pelo amor da J>átria marchar com 
garbo e galhardia, em cadência ao som dos dobrados 
sugestivos de.~filando. 01xulhosos de sua nohilíssima 
missão. diante do diplomata. que devia ter .ficado 
desvanecido com aqueles patrícios que ansiavam por 
praricar feuos gloriosos à somhra da sagrada handeira 
auriverde. que 1remulm1a Z{fàna no celllro dos bma/lu)es. 
/. . .) era boa aquela gente. que tanto honrou ao Brasil na 
fase das suas maion:s pro\'açôes. "5.J 
A basear-se nos relatos do General Dionísio Cerqueira, defender t"' 
teITitóno brasileiro era uma honra e motivo de entusiasmo: 
·· ... Ficou-me gravado. poré111. na 111em() n a. o 
sem1111 e1110 nohre e parri<>Ti co. h camo., wdo., 
al\'oroçados e cheio.\ de e1Husws111 u. íamos 11 0 .,. 
hrasilc,ros. ser os r,nm e,ros a rnsar o tcrnf<>rio i111111igo' 
( ·ahia-nos u honra da Wlll !!:IIOrda do 111\'asào ' Ass1111 
dn-10 ser. po nJ IH' C) solo sagrado cio Hrcm l _fim1 e> 
17rrn1e1ru a sl..' r profànaclo f7e/os .rn ldados ele l .<>fh.':. "5·' 
A idéia de que Lopez em um tirano e o po\ ·o paraguai o ··harban,··. 
sugeriu a lgumas interpretações acerca do confli to . Entre elas. Francisc t' 
Alambert destaca a idéia de um mi to ci\ilizador. que teria pennanecido mes1111., 
tendo o conflito se encerrado 
·· ... [ ;m [mito modemizador) cios que mais lflll ' 
reco rre111 e111 eme poww ra111 as me111 es e as ilu s<>es de 
C(!rt os mre!ecw a,s da />nme1ra República _to, cen w n1.:m c 
a Guerra do ParGf!ZIOI e seu cará1er heráico (' 
·c f\'i /i: ador · RessaÍle-se que os anos em romo do 
' ·
1 CERQUEIRA. GcnerJI D1omsio. Op cit.. p. 111 
55 Idem. p. 12(, 
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episódio representam momentos decisivos na afirmação 
de imagens e complexos ideológicos em formação. que. 
para 11111iws. só se tornarão plenameme visíveis a panir 
dos anos 1920. com o movimento modernista e a crise 
da República J 'elha. "56 
Chama atenção para o fato de que pré-modernistas ou pós-românticos 
como Taunay, Raul Pompéia, José Veríssimo, de diferentes maneiras, 
refletiram sobre as ambigüidades do surgimento da nacionalidade brasileira. 
nas palavras do autor, ··gcsrada 110 ventre imperial escravocrata e parida 
Para Alamben a guerra 
"F01 a primeira rragédia da R.epúh/ica mesmo 
ames dela e.x1snr de fato . Por isso. os debates sobrt: os 
semido., do cm~f7i10 têm que ressurgir. como ,tarso . 
.1us1a11lt'llh na primeira [!ronde crise repuh/icana. "5' 
Nesse sentido León Pomer a.finna que: 
··-~ guerra da Tríphce A/1011ça serri11 paru 
assegurar a., posiç<)es de um governo fi"aco. que esran1 
T 'lllando 1111c10r a co11s1ruçào do Lswdo e. com ele. du 
nação . . \luuw caudilhos regwnais 1/l'eram que aceuar u 
prese11 ~·t1 âe 1m1 poder ,un·o e .rnpen or. e owros .fáram 
l1t l' raim 1.:nr t.' IILJWdados . .. 5., 
A.LAMBERT. Franetsc-o Cnli=aç.:u , &'Vt'an c. Hrsrôna e Cu/1ura. ln .: MAGALHÃES MARQL"ES. 
Maria Eduarda Castro. 1org l _..\ GucrrJ d0 P'.lra!rnai : 130 anos depois Rio de Janeiro: Relwnc-Durnai:i . 
1995. Op. Cll . p. 86. 
,· A.LAMBERT. FranCISCt' Op Cll .. p & , 
;.,. ld:.m. p. 95 . 
'" POMER. Lcón. A Guerra do ParaJ!llm ,· a Formação do Estado na A'"1!entina . ln.: MAGALHAES 
MARQL'ES. Maria Eduarda C3SIIO. wrg.. 1 A Guerra do Paraguai : 130 anos depois. Rio de Janeiro: 
Rclumc-Dumaiá. 199:- . p. 11'-
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Diante de tantas leituras acerca dos significados deste episódio, 
retomamos o relato do General Dionísio Cerqueira buscando visltunbrar uma 
dessas possibilidades . Estamos cônscios de que há diversas outras 
possibilidades de abordagens desse episódio , inclusive com relação aos 
sujeitos que o integraram, sem esquecer dos tantos recrutados forçosamente . 
Contudo toda teoria acerca da guerra e tantos outros relatos e fatos 
apresentados por diversos autores nos possibilitam vislumbrar que tanto 
··\·oltmtàrios ·· quanto ·convocados·, tuna vez no campo de batalha passam a 
orientar-se pela má.x.ima de defesa da vida, tomando-se um corpo, uno, que 
\Üa defender-~e e a um ideal comum - a presença do inimigo, ou seja. do 
outro. faz reconhecer a necessária união com ·meus parceiros·. mais tarde 
reconhecidos como compatriotas 
[ eYidenlc' que não estamos considerando que houve se naquele 
momenw do conflito uma elaboração lúcida a respeito dessas repercussões. 
essenc1alment c: das \ oltadas à constrnçào da idéia de nação. Ao contráriu . 
wdos os relatos são reminiscências de memorias dos combatentes ou de 
sujeitos que ti, ·eram contatos com a Guerra . O que si!:-'11Ífica entender que sào 
resultado de suas memórias somadas às suas vivências posteriores . Ao 
contrano. somente no desenroiar do processo histórico tomam-se claras e 
e\idenciadas as interferencias do conflito na constituição ou consolidaçào da 
ideia de unidade nacional . 
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Trabalhar com o relato impõe-nos limitações e cuidados que nào 
desprezamos. Porém. como o intuito deste trabalho é observar a construção de 
um discurso em tomo de um fato - a Guerra contra o Paraguai - visando a 
construção de um ideal - a consolidação da idéia de Nação Brasileira, esta é 
uma possibilidade que , islumbramos. 
Como vimos. de acordo com os relatos. especialmente os do General 
Cerqueira e do Visconde de Taunay, na guerra todos os combatentes passam a 
ser parceiros. companheiros em busca de um ideal comum. E nesse momento. 
a despeito das diferenças sociais. econômicas. culturais ou mesmo étmcas. 
passam a ser .. im1àos ... parrícros. confom1e encontramos nos relatos. A 
preservaçào desse ideal comtm1 é o caminho para conser\"élr a união ou ::1 
unidade em torno de tun propósito : vencer a guerra. 
Em muitos casos nào fica claro para os próprio_ combatentes que ação 
irão empreender. ist L"'. porém. nào impede a obediência comum : há um ideal a 
ser alcançado. não imponando os cu tos a serem pagos . Taunay afinn ~1. 
falando de LLma das mo,imentações da expedição do Mato Gros o: 
··e ·ol111111icou-sc a ordelll às Tropas Sl' lll tJlle ., l. 
souhesse hem poru owJ~, SL' 1u marchar. Pensan1 u 
nwwria qru: SI.! TraTani .,omem e de uma mcursào a _ia::a 
em re,.,-uório ininúgo. Ln·ara a coluna apenas marerta! 
m1h.\pensán'I para um lllL; , de ausência. "60 
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Observamos uma cumplicidade a causas que de fato se mostravam por 
vezes desconhecidas . 
De acordo com Fernando Novaes a ' ·nação brasileira" herdou do 
conflito um exército organizado. que posterionnente seria fundamental na 
institucionalização da República. Além deste aspecto político prático, temos 
ainda outros menos palpáveis. porém não menos perceptíveis, que são 
subjetivos. A imagem da guerra e seus combatentes, consagrada na figura de 
seus heróis. conclama aos herdeiros desta história uma postura patriótica. de 
defesa do seu territorio e união nos momentos de conflitos internacionais. Os 
símbolos da nação surgem reafinnados pelo sangue que já foi derramado em 
sua defesa . Dessa fonna. a bandeira nacional. por exemplo, aparece quase 
como um st~ieito a ser protegido e defendido por seus patrícios. Mai s do que 
isso. representa a Nação na sua int egra. incluindo território. povo e poder. 
Como _ia esciarecemos anrerionnente. ent endemos que a Gue1Tzi <.fo 
Paraguai contribuiu como um dos elementos utili zados para fo~jar a ident idad l::' 
nacional brasiieira . Porém. nos discursos acerca dessa nacionalidade e de sua 
constituição. há sempre a aiusào aos heróis que _i á derramaram seu sangue por 
essa terra - fosse para defend~-in ou para libená-la de algum algoz. As 
ima~ens do conflito. a sacraiizaçào dos símbolos. a figura dos herói s. 0 
territóri o defendido. a constituiçào de wn poder autônomo e forte são 
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fomentadas em discursos que dificilmente se esquecem dos conflitos e da 
presença do exército nacional . 
Dessa fonna, incluímos entre as tantas leituras possíveis acerca da 
Guerra do Paraguai, a de que este episódio ou este conflito, serviu como 
argumento, entre tantos outros. nos discursos implementados em defesa da 
constituição da naçào hrasife,ra. 
Em seu artigo () S1gmficado da Guerra do Para[...Yl.WT na História do 
Brasif' 1• Fernando No\'aes. busca refletir sobre os efeitos desse episódio na 
História do Brasil. sobremdo na História do Império . 
Destaca que Joaquim Nabuco fo i o primeiro a atentar para o significado 
do fenómeno da Guerra da Tripiice Aliança no transcurso de nossa hi stória. 
afinnando que foi ela o apogeu e o dec línio do Império. 
Considerando a definição weberiana de Estado. segundo a qual este e o 
detentor do monopóiio da ,iolência legitima, o Estado Nacional brasil eiro por 
ser escra, i sta mantinha a , iolência pri,·ada dos senhores contra seus escrm os. 
tomando-se paradoxal. Com a independência. o Brasil passa a , ·i,·er um 
dil ema : era necessári o manter a escra, i dào para preservar a unidade nacionai e 
ao mesmo tempo esta esrrate~11a imiabiliza\"a o Estado. Sendo assim. a 
": NOVAES. Fernando. O .<;1g111ric.aJu J" Gut!rro u'(I Paraf! t1t1i na H1 srôria Ju Brasil. ln .: MAGALHÃES 
1'. tARQlJ'ES. Maria Eduarda Casuo. 10rg. 1 A Gucm do Paraguai: 130 anos depois. Rio de Janeiro 
Rclume-Dumaia. 199:- . 
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sociedade escravista bloqueava os fundamentos do exército moderno, das 
modernas forças annadas, enfim, do Estado Moderno. 
A hierarquia do exército devia definir-se pelo mérito, mas no império 
brasileiro definia-se pela estratificação social. Ora, a Guerra do Paraguai exigia 
a constituição de um exército e o Brasil não dispunha de força annada 
moderna. Contrariamente, o Paraguai já a possuía. Entende o autor que com a 
guerra a aliança brasileira com a Argentina e o Uruguai : 
E acrescenta: 
" .. . Fez com que a a.firmação segundo a qual a 
k fonarqzúa é a civilização r a República é a barbárie 
perdesse sua força. porque. na i-ruerra. o Brasil ,eve 
que se aliar com duas repúblicas para furar comra 
uma Terceira república. "6 -' 
"'/\.ão foi um erro de visão dos estadisras do 
Império do Brasil envolverem o país na Guerra do 
JJaraguai. A Guerra realmeme comprometia a 
esrrwura política e .wcwl do Império. porque criara 
um exérciTO moden w incompatível com o escravismo. 
:\ la., se a Guerra não _foi 11111 erro. ela J<>i 111110 
nece!ssidadl.' . () eixo da rida polírica hrasi/eira 11 0 
Sl>culo X!_\" girava em 1on10 dessa contradição. 
l \ 'CSSI.' sentido. pode-se d1:::er que a grande 
"amagem que tivemos com a Guerra do Paraguai ndo 
(oi vencer a Guerra. mas parricipar dela. porque eia 
expôs as comradições. wn10u pública e 1ro1Lre à llma 
a questão central da política brasileira da época. 
questão que se resolveu com a República. ou que. pelo 
menos. começou a se resolver a partir da 
República. ··63 
6: NOVAES. Fernanóo. Op. CIL p 8 l. 
63 NOY AES. Fernando. Op. ctt . 
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Visto dessa forma, o conflito com o Paraguai escapa da esfera 
puramente econõmica para mostrar seu alcance político. As condições 
objetivas dadas no conflito, na visão de Novaes, conduziram a uma necessária 
mudança de mentalidade, que favorece inevitavelmente os defensores da 
República, e por conseguinte do Estado-Nação. Ora, a grande questão a que 
nos propomos refletir nesse trabalho, quanto ao fato de ter sido este conflito 
forjador de discursos acerca da identidade nacional brasileira - lembramos, 
não o único - parece encontrar, enfim, suportes . 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Seria por demais problemático considerar que chegamos, ou mesmo que 
sena possível encontrar conclusões definitivas sobre o assunto que 
pesqmsamos. 
Os conceitos abordados remetem a amplas e polêmicas discussões, e já 
fundamentaram teorias políticas que justificaram inúmeras guerras ao longo da 
história . 
O caso brasileiro não poderia ser totalmente contemplado, diante das 
caracteristicas do trabalho monográfico, ficando entretanto indicações que 
podem sugerir objetos de pesquisa àqueles que se interessam pelos temas 
tratados no presente trabalho . 
Diante disso. deixamos como apontamento final o registro da intenção 
de dar continuidade à pesquisa que realizamos até aqui. 
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